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O prefeito de Pirapora Alex César assinou 
convênio com a Orquestra Sinfônica Jovem 
de Pirapora e garantiu o repasse financeiro 
por 12 meses para que as atividades conti-
nuem e permite que jovens e crianças em 
vulnerabilidade social tenham acesso à ins-
trução musical. 

As exportações do agronegócio minei-
ro alcançaram o valor recorde de US$ 15,3 
bilhões em 2022, confirmando o bom de-
sempenho dos meses anteriores e fechando 
o ano com o melhor resultado das vendas 
externas de toda a série histórica. Além do 
valor, o volume, de 13,6 milhões de tone-
ladas, também se destaca como o maior já 
comercializado. 

Corpo de Bombeiros 
orienta a população 
sobre ataque de abelhas DENILTON DIAS

Prefeito assina convênio 
com a Orquestra 
Sinfônica Jovem de
 Pirapora

Exportações do 
agronegócio mineiro 
alcançam US$ 15,3 
bilhões em 2022

REGIONAL 7

PMRV/ DIVULGAÇÃO

A Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social assinou termos de fomento 
com a Associação Paula Elizabete, a Asso-
ciação de Resgate da Dignidade Humana 
Providência Divina e o Instituto Social 
Corrente do Amor, conforme extratos 
publicados no diário oficial. 

Entidades de Montes Claros recebem fomento para 
projetos

Tadeuzinho recebe apoio do PL para 
ser presidente da ALMG
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O O setor educacional de Montes Claros foi sur-
preendido esta semana com a fusão dos grupos 
Santo Agostinho e Pitágoras, que se destacavam na 
área privada do ensino superior. As duas institui-
ções foram adquiridas pelo grupo Afya, que tem 
como sócio o ex-ministro da economia, Paulo Gue-
des e que atuará em todo Brasil com cursos da área 
de saúde. 

Novidades na educação: UnifipMoc incorpora Santo 
Agostinho

POLÍTICA 3

Vice-governador anuncia R$ 11 mi para 
campus da Unimontes em Salinas

O deputado montes-clarense Tadeu Martins Leite, do MDB, deu uma grande passo para ser presidente da Assembleia legis-
lativa de minas gerais: terá apoio da bancada do PL, formada por nove deputados. 
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O Governo de Minas vai investir R$ 11 milhões na constru-
ção no novo campus da Unimontes, em Salinas. O vice-governa-
dor Mateus Simões visitou o local onde será erguida a unidade 
educacional, que terá área construída de 3.400 metros quadra-
dos. As obras deve ser iniciadas ainda neste semestre. 

EDUCAÇÃO 4

EDUCAÇÃO 4
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O emprego das metáforas 
bélicas no câncer

Tente Outra Vez

A responsabilidade das empresas com a saúde 
mental dentro e fora dos ambientes corporativos 

Steve Jobs, fundador da Apple 
e uma das grandes personagens 
a promover a Revolução Digital 
onde hoje vivemos, fez um famo-
síssimo discurso numa formatu-
ra da Universidade de Stanford: 
como sempre fazia nas suas apre-
sentações, passou a mensagem 
através de três pequenas histó-
rias, nessa ocasião, histórias de 
sua vida. A minha preferida é a 
história de seu fracasso. Sim, isso 
mesmo. Steve começou essa his-
tória dizendo que teve a sorte de 
encontrar o que amava fazer mui-
to cedo em sua vida. A empresa 
que começou na garagem da casa 
de seus pais se tornaria dez anos 
depois numa empresa bilionária 
com milhares de empregados. 

Aos trinta anos ele estava no topo 
do mundo.

Como disse Denzel Washing-
ton para Will Smith na noite do 
Oscar: “Cuidado, quando você 
está no ponto mais alto, é nessa 
hora que o Demônio vem atrás 
de você”. Will Smith deveria ter 
ouvido o conselho, e Steve Jobs 
deveria tê-lo recebido.

Com trinta anos e muitos mi-
lhões de dólares na sua conta, 
o jovem Steve cometeu erros, 
afrontou colegas, funcionários e a 
diretoria de sua empresa até ser 
demitido da Apple que ele pró-
prio tinha criado. Foi uma panca-
da e uma grande decepção. Nesse 
ponto, ele interrompe o seu dis-
curso e se dirige diretamente aos 

formandos, dizendo: “Em algum 
momento, a vida vai te dar uma 
tijolada na cabeça. Não perca a 
fé”. A fé que ele mencionava não é 
uma fé em Deus ou em algum san-
to padroeiro. É a fé que, depois 
de perder o rumo e a sensação 
de significado, você vai conseguir 
recomeçar, buscar outras trilhas, 
errar e acertar na busca.

Mas não perde a fé na busca. 
Steve Jobs continuava amando o 
que fazia. Começou uma empresa 
de computadores, a Next, e inves-
tiu numa empresa de Animação 
que viria a ser a Pixar. Temos nos-
sos smartphones e os desenhos 
inesquecíveis como “Toy Story” 
e “Procurando Nemo” graças à 
tijolada que Steve Jobs tomou na 

cabeça. Foi uma bela tijolada.
Eu gosto muito desse trecho 

do incrível discurso pela certeza 
cristalina com que ele adverte a 
galera em suas becas reluzentes 
de que “a vida um dia vai te dar 
uma tijolada” (não vai ser uma 
só, eu acrescentaria). Não pare-
ce algo muito motivacional para 
quem está pegando o seu canudo 
e iniciando sua vida, certo? Erra-
do. Detesto o blá-blá-blá autopro-
mocional das formaturas e seus 
discursos fofinhos.

Steve Jobs orienta os forman-
dos com a mensagem mais impor-
tante de todas: não importa quan-
tos revezes, quantas decepções, 
quantas injustiças que vão estar 
no seu caminho, procure amar o 

que você faz e encontrar alguma 
coisa que realmente te mova na 
direção do futuro.

Quando ele foi ridiculamente 
posto para fora da empresa que 
tinha construído com suas pró-
prias mãos, Steve encontrou um 
significado mais profundo em sua 
busca, reencontrou o caminho 
que o levou de volta ao lugar que 
tinha perdido e construiu uma 
família com a mulher que ficou 
ao seu lado quando tudo parecia 
estar dando errado (essa é outra 
tijolada que levamos: quem re-
almente fica ao seu lado quando 
tudo parece estar dando errado). 
Isso significa que era ótimo viver 
ou trabalhar com Steve Jobs? Di-
zem que não. Trabalhar com ele 

e dizer que a sua visão não estava 
certa era tarefa quase impossível. 
Steve Jobs era um visionário, e 
não é nem um pouco fácil viver 
perto de um visionário. Entretan-
to, não acho ingênuo dizer que as 
suas palavras eram verdadeiras: 
quando a vida te dá uma tijolada, 
o jeito de se recuperar da dor de 
cabeça é encontrar um caminho 
que tenha um coração. Ou colo-
car o seu coração no caminho.

(Termino esse artigo com uma 
velha música do Raul Seixas to-
cando na minha cabeça: “Tente/
Não diga que a vitória está per-
dida/Se é de batalhas que se vive 
a vida/Tente outra vez”. Vou fazer 
um post no meu Instagram home-
nageando o Raulzito).

A saúde mental é um dos prin-
cipais desafios da contempora-
neidade para governos e organi-
zações do mundo todo e, no mês 
do Janeiro Branco, conscientizar 
a sociedade sobre as questões 
relacionadas a este tema é indis-
pensável para construirmos uma 
humanidade mais saudável. Além 
da conscientização, é importante 
utilizar diferentes recursos e tec-
nologias já disponíveis no enfren-
tamento dessa realidade.

Sabemos que a pandemia da 
Covid-19 teve um impacto brutal 
na vida das pessoas, à medida em 
que estabeleceu a rotina de home 
office como forma de conter a 
propagação do vírus, o que foi de 
suma importância, mas que infe-
lizmente resultou no distancia-
mento social, acionando gatilhos 
ou desencadeando síndromes 
emocionais que já há bastante 
tempo preocupam a ciência a me-
dicina.

No entanto, antes mesmo da 
pandemia, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) já havia alertado 
que a depressão é a maior causa 
de absenteísmo nas empresas, 
resultado da pressão excessiva 
pela realização de mais tarefas em 
menos tempo e da dinâmica da 
solidão em grandes centros urba-
nos. Dentro e fora dos ambientes 
corporativos, a saúde mental dos 
colaboradores deve ter atenção 
especial de gestores de recursos 
humanos e executivos de empre-
sas dos mais variados portes e se-
tores econômicos.

Nesse sentido, o uso de tec-
nologias como a Inteligência Arti-
ficial (IA) é um dos importantes 
aliados como forma de prevenção 
e monitoramento da saúde men-
tal dos colaboradores. A IA permi-
te, por exemplo, criar interações 

virtuais para a identificação de 
perfil e estado emocional e, com 
isso, implementar soluções, jor-
nadas de atenção plena (mindful-
ness). O resultado é a promoção 
do equilíbrio, assertividade, ma-
nuseio do estresse e, principal-
mente, qualidade de vida.   

Por ocasião de um evento, 
o médico Dráuzio Varella abor-
dou como a pandemia ajudou a 
agravar o quadro de depressão e 
como as corporações podem lidar 
para apoiar seus funcionários nes-
ses momentos. Ao longo de sua 
palestra, Varella destacou também 
as mudanças provocadas nas re-
lações de trabalho em função da 
evolução tecnológica, que apesar 
de simplificar tarefas e aumentar 
a eficiência têm feito as pessoas 
trabalharem mais, e não menos.

Ao analisarmos os inúmeros 
aspectos da saúde mental, é im-
portante considerarmos também 
o movimento conhecido como 
The Great Resignation (a “Gran-
de Renúncia”), observado desde 
o início da pandemia, que levou 
milhões de americanos a pedirem 
demissão voluntariamente e moti-
vados, entre outros fatores, pela 
necessidade de uma atividade 
que proporcione maior realização 
pessoal.

Além disso, foram movidos 
pelo estresse e esgotamento oca-
sionados pelo trabalho remoto, 
em que as pessoas tiveram que 
conciliar as tarefas de trabalho 
com a rotina doméstica e cui-
dados com os filhos. Os efeitos 
dessa onda já mostraram seus 
resultados no Brasil, visto que 
apenas em março deste ano mais 
de 600 mil trabalhadores pediram 
demissão, o que representa um 
aumento de 37% se comparado 
com o mesmo mês de 2021, como 

indicam os dados do Cadastro Na-
cional de Empregados e Desem-
pregados (Caged).

Avaliando o modelo padrão 
de trabalho anterior à pandemia - 
quando apenas startups e empre-
sas de tecnologia já utilizavam a 
opção de home office para alguns 
dias da semana - é preciso consi-
derar que a atenção e cuidados 
com a saúde mental passa, inevi-
tavelmente, por ambientes de tra-
balho saudáveis e que valorizem 
os profissionais em suas mais va-
riadas singularidades.

Um clima organizacional tó-
xico prejudica os colaboradores 
no desempenho de suas funções, 
na obtenção de resultados, nos 
relacionamentos e, principalmen-
te, compromete o interesse em 
continuar trabalhando em uma 
determinada organização. Soma-
-se a esses fatores, a possibilida-
de de desenvolvimento de pro-
blemas emocionais e até físicos 
com consequências danosas no 
curto e longo prazos. A pesquisa 
“Saúde Emocional e Carreira”, 
realizada pela área de Educação 
in Company do Administradores 
Premium, streaming de educação 
para negócios, identificou que 
apenas 15,3% de pessoas conside-
ram seus ambientes de trabalho 
como lugares ideais para a saúde 
mental, um percentual baixíssi-
mo.

O mesmo estudo identificou 
ainda as situações mais relatadas 
pelos participantes: ansiedade 
(33,7%), depressão (15,3%) e 
estresse crônico (7%). E outro 
problema amplamente discutido 
nos últimos anos, a Síndrome de 
Burnout (ou Síndrome do Esgo-
tamento Profissional), atinge 1 a 
cada 5 brasileiros, de acordo com 
pesquisa do Instituto de Psiquia-

A maioria dos conceitos, parti-
cularmente aqueles que são abs-
tratos ou complexos, passam a ser 
parcialmente compreendidos, por 
intermédio de outros, que resultam 
mais familiares. As metáforas são, 
portanto, veículos de compreen-
são, que associam o conhecido com 
o desconhecido. Na linguagem mé-
dica, constituem ferramentas que 
permitem economizar tempo, ao 
tentar auxiliar os pacientes a enten-
der processos biológicos comple-
xos, o que pode ser-lhes de utili-
dade, na medida em que partilham 
ordem, em um mundo repentina-
mente desordenado, ajudando-os a 
interpretar o que estão sentindo, a 
se comunicar com outros de manei-

ra concreta e assim, controlar sim-
bolicamente a enfermidade.

Para médicos e pacientes, a 
“guerra” é uma metáfora domi-
nante, e isso responde ao fato de 
ser onipresente, pois reporta-se 
comumente no combate às drogas, 
pobreza, analfabetismo, gravidez na 
adolescência, entre outros males. 
Contudo, descrever “algo” como 
um câncer, pode ser irremedia-
velmente prejudicial ao fomentar 
a culpa, o fatalismo e a adoção de 
medidas severas e radicais.

Resulta fácil adaptar-se à doença 
onde comprova-se uma correspon-
dência metafórica aparentemente 
perfeita: existe um inimigo (a do-
ença), um comandante (o médi-

co), um combatente (o paciente), 
aliados (a equipe de saúde), um 
armamento formidável (que in-
cluem armas químicas, biológicas 
e nucleares) e um extenso campo 
de batalha (o organismo). A guerra, 
associada à força, poder e agressão, 
se contrapõe à impotência e passi-
vidade advindas de enfermidades 
crônicas, socialmente consideradas 
letais.

O uso de metáforas bélicas res-
soa na prática médica. No entanto, 
como tudo o que resulta excessivo, 
tem limitações que devem ser con-
sideradas. Os benefícios que per-
mitem ao paciente compreender 
certos aspectos da experiencia do 
câncer podem minimizar ou ocul-

tar outros. Além disso, o enfoque 
dado é inerentemente masculino, 
baseado no poder paternalista e 
violento, reforçando qualidades 
quase que homéricas. Para alguns 
pacientes, conflitos e contendas 
não são as formas escolhida para li-
dar com a doença. Vencer o inimigo 
implica lutar suficientemente bem, 
conhecer o adversário e dispor de 
estratégias que garantam a vitória, 
em todos os âmbitos possíveis. 
Mas, para a grande maioria das en-
fermidades oncológicas, isso não se 
aplica. Limitações no armamento e 
na compreensão do inimigo criam 
falhas inevitáveis de tratamento, 
assim como incrementam a fila dos 
injustamente chamados “perdedo-

res”. Por outra parte, aqueles que 
as padecem, seguramente não se 
vão a beneficiar ao ouvir o nome de 
sua enfermidade, constantemente 
publicitada como epítome do mal.

Dentro do contexto da metáfora 
marcial, os doentes que “falham na 
luta” transitarão para um modelo 
estritamente paliativo ou que re-
quer de internação, denunciando 
implicitamente, “o fracasso”. O de-
sejo de continuar lutando, de não 
perder, de ser corajoso, pode alen-
tar médicos e pacientes a embarcar 
em terapias de resgate adicionais e 
onerosas, agravando ainda mais a 
penosa “derrota”.

Nessa cultura de luta permanen-
te, o resto da existência do paciente 

é frequentemente desconsiderado 
ou suspenso, pois todos os recur-
sos estão focados no esforço que 
demanda a guerra. Esse foco inten-
so pode obrar como barreira para 
entendimentos alternativos que en-
volvam sua vida emocional, afetiva 
e social.

Embora as metáforas facilitem 
a comunicação e deem coerência 
a eventos distintivos da doença, 
servindo como ferramentas para 
estabelecer um entendimento con-
sensual na relação terapêutica, elas 
também envolvem um compro-
misso potencial entre a criação de 
uma maior compreensão e o risco 
de apropriação indébita e perigosa, 
como já comentado.

tria da Universidade de São Paulo 
(IPq - USP), conduzida pela em-
presa Gattaz Health & Results.

As cooperativas, operadoras e 
seguradoras de saúde têm papel 
relevante na oferta de serviços 
presenciais e remotos de moni-
toramento e acompanhamento da 
saúde dos funcionários de suas 
empresas clientes. Pode parecer 
paradoxal, mas até por meio de 
aplicativos é possível prevenir e 
tratar a saúde mental. É a tecnolo-
gia permitindo que as pessoas se 

sintam cuidadas, mesmo nos mo-
mentos de trabalho remoto.  

A pandemia deixou marcas 
profundas nas relações de traba-
lho, potencializando os proble-
mas relacionados à saúde mental 
de milhões de pessoas, e as em-
presas são parte da solução. É 
indispensável proporcionar am-
bientes saudáveis e colaborativos, 
em que os funcionários se sintam 
acolhidos, respeitados, motivados 
e liderados por gestores inspira-
dores. É preciso investir em cui-

dados com a saúde, a promoção 
do bem-estar e o diagnóstico 
prévio de problemas físicos e psí-
quicos, com ações e programas 
focados na saúde mental. E, claro, 
é preciso ter conexão entre pro-
pósitos pessoais e de trabalho. As 
pessoas querem, cada vez mais, se 
engajar com empresas cujas mis-
sões sejam relevantes para a so-
ciedade e o planeta. Resultados, 
performance e bem-estar físico e 
emocional podem e devem convi-
ver harmoniosamente.



Montes Claros, sábado e domingo, 21 e 22.1.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br 3Política

Tadeuzinho recebe apoio do PL Tadeuzinho recebe apoio do PL 
para ser presidente da ALMGpara ser presidente da ALMG

Dr. Marllon é preso após agredir a Dr. Marllon é preso após agredir a 
namorada em Montes Claros namorada em Montes Claros 

Proposta prevê classificação ‘verde’ Proposta prevê classificação ‘verde’ 
para atividades sustentáveispara atividades sustentáveis

Senado arquiva mais de 3,2 mil Senado arquiva mais de 3,2 mil 
proposições seguindo regra regimentalproposições seguindo regra regimental

GIRLENO ALENCAR

O deputado montes-clarense Tadeu 
Martins Leite, do MDB, deu uma grande 
passo para ser presidente da Assembleia 
legislativa de minas gerais: terá apoio da 
bancada do PL, formada por nove depu-
tados. O PL contrariou o pedido do pre-
sidente nacional do partido, deputado 
Waldemar Costa Neto que pediu a seus 
correligionários para apoiarem o candi-
dato Roberto Andrade do patriotas, que é 
apoiado pelo governador Romeu Zema. 
As informações são do jornal o tempo. 

TADEUZINHO

O apoio à Zema começou a ser dese-
nhado quando o governador declarou 

apoio a Jair Bolsonaro (PL) no segundo 
turno da eleição e ficou acertado que 
o PL faria parte da base do governo na 
ALMG. Porém, parte da bancada entende 
o apoio ao governo Zema e a eleição para 
a presidência como dois assuntos sepa-
rados.

A nota mostra que a bancada do PL, 
deliberou, “após duas reuniões, reiterar 
o apoio ao governador Romeu Zema. 
Para a presidência da Assembleia Legisla-
tiva, nosso compromisso é apoiarmos o 
deputado Tadeu Martins Leite”, afirmou 
um parlamentar. Afirmam que em um 
momento tão importante, o Governo 
precisa ter alguém que consiga pacificar 
e trabalhar as pautas do governo e Tadeu-
zinho tem trânsito em todos os segmen-
tos. A eleição será dia 1º de fevereiro.

O médico legista e ex-vereador 
Marllon Xavier Oliva Bicalho, de 
45 anos, foi preso na manhã dessa 
sexta-feira (20), após agredir a na-
morada, em Montes Claros. 

Segundo informações da Polícia 
Militar, a corporativa foi acionada 
pela vítima, de 39 anos, no bairro 
Barcelona Park. A mulher disse aos 
militares que eles namoravam há 
dois anos e que nos últimos meses 
vinha sofrendo agressões físicas e 
psicológicas, inclusive teria regis-
trado boletim de ocorrência de 
violência doméstica, mas que não 
tinha feito a representação junto à 
justiça. 

Segundo informações, a mu-
lher teria dormido na casa do mé-
dico legista e amanhecido o dia 
consumindo bebidas alcoólicas e 

cocaína. Em determinado momen-
to os dois discutiram e ele passou 
a ofendê-la com palavras de baixo 
calão. Enfurecida, ela partiu pra 
cima do ex-vereador que desferiu 
socos no rosto e na barriga dela. 

Foi a partir dessa agressão que 
ela chamou a polícia que quando 
chegou ao local não foi recebida 
pelo suspeito. A mulher abriu o 
portão e quando os policiais en-
traram depararam com o médico 
legista caído no chão ao lado de 
vários pinos de cocaína. Quando 
percebeu a presença dos militares, 
ele ficou alterado e agressivo e 
não queria autorizar a entrada no 
imóvel. 

Por causa de uma ameaça, mais 
reforço policial foi chamado, inclu-
sive, um delegado também esteve 

no local e conduziu o suspeito 
para a delegacia. A mulher também 
foi levada pelos policiais para exa-
me de corpo e delito.  

Em nota, a Polícia Civil de Mi-
nas Gerais esclareceu que está ado-
tando todas as providências legais, 
necessárias e adequadas à gravida-
de dos fatos ocorridos nesta data 
(20/1), envolvendo o médico le-
gista, na cidade de Montes Claros, 
ressaltando que não coaduna com 
a atitude do policial. Informa ain-
da que eventuais esclarecimentos 
sobre os desdobramentos do pro-
cesso e medidas aplicadas serão 
repassadas em momento oportu-
no, quando da conclusão dos tra-
balhos de polícia judiciária, que 
estão sendo desenvolvidos obede-
cendo todo o rigor da lei.

O Senado arquivou 3.211 pro-
posições apresentadas por parla-
mentares em fim de mandato ou 
de legislaturas anteriores. O nú-
mero representa 38% do total de 
matérias em tramitação na Casa. A 
decisão vale para propostas anali-
sadas tanto pelas comissões quan-
to pelo Plenário.

Os projetos de lei ordinária 
lideram a lista de matérias ar-
quivadas: são 1.998 proposições. 
Em seguida, vêm requerimentos 
(781), propostas de emenda à 
Constituição (212) e projetos de 
resolução do Senado (85). Os 
números foram divulgados nesta 
sexta-feira (20) pela Secretaria-
-Geral da Mesa.

Critérios
As regras para o arquivamento 

são definidas pelo Regimento In-
terno e pelo Ato 2/2014 da Mesa 
Diretora do Senado. O critério 
geral é simples: todas as matérias 
em tramitação na Casa devem ser 
arquivadas ao final de cada legis-
latura. Legislatura é o período de 
quatro anos, cujo começo coinci-
de com o início dos mandatos dos 
senadores, que  têm duração de 
duas legislaturas (oito anos).

Mas as normas trazem exce-
ções que garantem “sobrevida” 
a algumas matérias. Escapam do 
arquivamento as propostas origi-
nárias da Câmara, assim como as 
proposições de senadores apro-
vadas com alterações pelos depu-
tados. Também são poupadas as 
matérias apresentadas por sena-
dores reeleitos ou que permane-

çam em exercício. No caso de par-
lamentares que deixam a Casa em 
2023, são preservados os temas 
sugeridos no último ano de man-
dato — inclusive pelos suplentes.

Outra exceção é para propo-
sições com parecer favorável de 
pelo menos uma comissão do Se-
nado, mesmo que o relatório seja 
apenas parcialmente a favor do 
texto. As matérias de iniciativa dos 
colegiados são igualmente preser-
vadas, assim como os projetos de 
código elaborados por juristas ou 
comissões criadas especificamen-
te para essa finalidade.

Também continuam em trami-
tação todos os projetos de decreto 
legislativo sobre assuntos de com-
petência exclusiva do Congresso 
Nacional. É o caso de acordos 

internacionais, intervenção fede-
ral e concessão de emissoras de 
rádio e televisão, entre outros. A 
mesma regra vale para projetos de 
resolução sobre matérias de com-
petência privativa do Senado, tais 
como julgamento, sabatina e es-
colha de autoridades; operações 
externas de natureza financeira; e 
limites para dívidas. Também são 
poupados os pedidos de sustação 
de processo contra senador em 
andamento no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

ARQUIVAMENTO 
AUTOMÁTICO

O Regimento Interno prevê 
uma hipótese para o arquivamen-
to automático de proposições. 

Deixa de tramitar a matéria que 
não tenha sido definitivamente 
aprovada após duas legislaturas. 
Mas também para esse caso há 
uma exceção. O texto pode voltar 
à pauta se um terço da Casa (27 
senadores) apresentar um pedido 
de desarquivamento.

O requerimento deve ser feito 
até 60 dias após o início da nova 
sessão legislativa (2 de fevereiro) 
e precisa ser aprovado pelo Ple-
nário. Se a proposição não tiver 
a tramitação concluída ao final da 
terceira legislatura, será arquiva-
da definitivamente.

O Ato da Mesa 2/2014 esta-
belece ainda uma regra especial 
para as matérias que tramitam em 
conjunto. Se uma delas for arqui-
vada, as outras continuam sendo 

analisadas normalmente. As pro-
posições anexadas aos projetos 
de código, que são poupados do 
arquivamento, também devem ser 
analisadas individualmente. Se 
alguma delas for para a gaveta, é 
desapensada do texto principal.

A última rodada de arquiva-
mentos havia ocorrido em 2019. 
Na ocasião, 46% das proposições 
foram recolhidas. Um fator con-
tribuiu para isso: a renovação 
inédita na Casa: das 54 vagas em 
disputa em 2018, 46 foram ocupa-
das por novos parlamentares. Nas 
eleições de outubro, 27 cadeiras 
estavam em disputa. No próximo 
dia 1º de fevereiro, 22 novos se-
nadores e 5 parlamentares reelei-
tos assumem os mandatos. (Agên-
cia Senado)
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    EX-VEREADOR E MÉDICO LEGISTA

O Projeto de Lei 2838/22 de-
termina uma classificação para as 
atividades econômicas sustentá-
veis com o objetivo de proteger 
os investidores do greenwashing 
ou “lavagem verde”, que ocorre 
quando negócios, discursos e 
ações se dizem sustentáveis, mas 
na prática não o são.

Em análise na Câmara dos De-
putados, a proposta de autoria 
do deputado Zé Silva (Solida-
riedade-MG) estabelece classi-
ficação com diferentes “tons de 
verde” ou “tons de vermelho”, 
conforme uma atividade seja 
mais benéfica ou prejudicial ao 
meio ambiente. O objetivo é ser 

uma referência para captação de 
investimentos e créditos públi-
cos e do setor financeiro para o 
desenvolvimento sustentável.

“Esperamos com essa pro-
posta oferecer elementos obje-
tivos para um debate político 
robusto e profícuo no sentido 
de criarmos uma agenda positiva 
de investimentos e incentivos fi-
nanceiros, fiscais e econômicos”, 
justifica o autor.

Pelo texto, a classificação será 
usada para as seguintes finalida-
des:

- direcionamento de benefí-
cios fiscais e creditícios para ati-

vidades com impactos positivos 
e redução gradual ou extinção 
de benefícios fiscais e creditícios 
para atividades com impactos ne-
gativos;

- enquadramento de atividades 
de empresas emissoras de títulos 
e valores mobiliários; e

- rotulagem de produtos finan-
ceiros, incluindo operações de 
crédito e de investimentos, bem 
como títulos da dívida pública.

Essa classificação será realiza-
da por órgãos fiscais competentes 
para arrecadar o tributo ou criar 
o benefício; pelas instituições fi-
nanceiras que realizarem a análise 
de risco/impacto socioambiental 

e climático de empreendimentos; 
ou por investidores, respectiva-
mente.

A classificação considerará os 
seguintes indicadores ambientais, 
para toda a cadeia de produção, 
sendo que cada um destes rece-
berá um peso proporcional à sua 
relevância para a atividade econô-
mica:

- natureza e volume de resídu-
os sólidos gerados (destacando-se 
os resíduos tóxicos), em propor-
ção à produção;

- natureza e volume de efluen-
tes líquidos, em proporção à pro-
dução;

- natureza e volume de emis-
sões atmosféricas poluentes, em 
proporção à produção;

- emissões de gases com efeito 
estufa, em proporção à produção;

- fonte/matriz energética;
- eficiência energética;
- eficiência no uso de água;
- sustentabilidade na seleção e 

eficiência no uso de matéria-pri-
ma ou insumos;

- impactos na indução de des-
matamentos ilegais e na biodiver-
sidade local/regional.

Pelo texto, as decisões sobre a 
classificação vão envolver  atuação 
conjunta de órgãos governamen-
tais, da comunidade científica, do 

setor produtivo, do setor finan-
ceiro, de entidades de defesa dos 
interesses d os trabalhadores, de 
consumidores, de comunidades 
tradicionais e das diversas catego-
riais de direitos humanos.

TRAMITAÇÃO

A proposta será analisada, de 
forma conclusiva, pelas comissões 
de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços; 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável; de Finanças 
e Tributação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania. (Agência 
Câmara)
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,26

Cotação EURO - REAL

R$ 5,65

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 29º
Min. : 21 º

Novidades na educação: UnifipMoc Novidades na educação: UnifipMoc 
incorpora Santo Agostinhoincorpora Santo Agostinho

Vice-governador anuncia R$ 11 mi para Vice-governador anuncia R$ 11 mi para 
campus da Unimontes em salinascampus da Unimontes em salinas

Servidores e contratados terão desconto Servidores e contratados terão desconto 
em universidadeem universidade

Seplag publica progressões salariais para Seplag publica progressões salariais para 
servidoresservidores
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O setor educacional de Mon-
tes Claros foi surpreendido esta 
semana com a fusão dos grupos 
Santo Agostinho e Pitágoras, que 
se destacavam na área privada 
do ensino superior. As duas ins-
tituições foram adquiridas pelo 
grupo Afya, que tem como sócio 
o ex-ministro da economia, Paulo 
Guedes e que atuará em todo Bra-
sil com cursos da área de saúde. 
A comunidade foi avisada sobre a 
incorporação da Santo Agostinho 
pela Centro Universitário FIPMoc 
através de comunicado nos seus 
sites. “Desde 2002, as Faculda-
des Santo Agostinho de Montes 
Claros (FASA – Moc) são compro-
metidas com o desenvolvimento 
regional por meio de um ensino 
contemporâneo, e a efetivação de 
ações de cunho social e transfor-
mador. São mais de 20 anos sen-
do referência para a construção 
de práticas inovadoras, entregan-
do para a sociedade profissionais 
com competência para atuar nas 

áreas Administração, Arquitetura 
e Urbanismo, Direito, Enferma-
gem, Engenharias, Farmácia, Fi-
sioterapia e Psicologia e Sistemas 
de Informação, sempre com um 
olhar para o novo e para o avanço 
tecnológico.”

Em 2019, as FASA - Moc ce-
lebraram contrato de venda de 
suas ações para o então recém-
-criado grupo Afya Educacional 
que parecia novata, mas na épo-
ca já carregava uma bagagem de 
veterana. Possuía em seu DNA a 
experiência da NRE Educacio-
nal, liderança na oferta de vagas 
de Medicina no país e a Medcel, 
marca líder em cursos preparató-
rios para residência médica, títu-
los e especializações. Com tanta 
expertise, hoje a Afya já oferece 
cursos de graduação em oito es-
tados do país por meio de vários 
Centros Universitários e Faculda-
des. O grupo é a maior rede de 
faculdades de Medicina do país, 
com 2.759 vagas autorizadas pelo 
MEC.

Além disso, o portfólio de gra-

duação da Afya Educacional tem 
mais de 30 cursos. Além da Me-
dicina, destaque para as gradua-
ções nas áreas de Gestão, Direito, 
Engenharias, Enfermagem, Psico-
logia, Fisioterapia, Ciências Con-
tábeis, entre outras. Em 2020, a 
Afya adquiriu o Centro Univer-
sitário FIPMoc (UNIFIPMoc), 
também instituição modelo no 
ensino superior, com 22 anos de 
experiências pedagógicas inova-
doras em Montes Claros. Hoje, 
a FASA-Moc e a UNIFIPMoc, en-
dossadas pela Afya, iniciam um 
novo ciclo na história do ensino 
superior da região, unindo forças 
para seguir sendo referência no 
Norte de Minas e sul da Bahia, 
entregando valor na educação em 
âmbito nacional e impactando 
fortemente milhares de pessoas 
e suas famílias por meio de uma 
formação de excelência.

A FASA encerra as atividades 
no campus JK, e passa, a partir 
deste semestre, a funcionar, com 
a mesma estrutura e qualidade, 
no campus principal, da UNIFIP-

Moc, na avenida Professora Aida 
Mainartina Paraíso, 80, bairro 
Ibituruna. Além disso, alunos e 

egressos originários da FASA, po-
derão contar com o atendimento 
da Central do Aluno UNIFIPMoc 

para solicitar serviços e docu-
mentos sempre que for necessá-
rio.

O Governo de Minas vai inves-
tir R$ 11 milhões na construção 
no novo campus da Universidade 
de Montes Claros (Unimontes) no 
município de Salinas. O vice-go-
vernador Mateus Simões visitou o 
local onde será erguida a unidade 
educacional, que terá área cons-
truída de 3.400 metros quadrados 
num terreno de 14 mil metros 
quadrados. Durante a visita, o vi-
ce-governador anunciou a injeção 
de recursos para a agilização das 

obras, que começarão ainda neste 
semestre.

“Nós já transferimos os pri-
meiros R$ 3 milhões para o iní-
cio da construção do campus. O 
compromisso é de R$ 11 milhões, 
o dinheiro já está reservado pelo 
governo do Estado. É uma ques-
tão de finalização da contratação. 
O terreno já existe, o dinheiro já 
existe e o projeto já existe. É nos-
so compromisso, assim que a obra 
estiver pronta, viabilizar os cursos 

aqui”, enfatizou.
O novo campus terá capacida-

de de oferecer cinco cursos por 
turno, cuja capacitação será reali-
zada pela manhã, tarde e noite. A 
expectativa é que sejam atendidos 
cerca de 1.800 alunos oriundos 
do ensino médio do município de 
Salinas. Ao longo de cinco anos, o 
projeto deve colocar no mercado 
de trabalho aproximadamente 10 
mil profissionais aptos a encarar 
os novos desafios das profissões 

escolhidas.
A Câmara de Ensino, Pesqui-

sa e Extensão da Unimontes está 
analisando as demandas da região 
para definir os cursos que serão 
oferecidos pela nova unidade de 
ensino. “A ideia é que sejam asse-
gurados pelo menos cinco cursos 
no campus de Salinas. Quais são 
os cursos ainda há uma discussão 
com a Unimontes, porque a gen-
te quer oferecer qualificação que 
seja capaz de garantir mais em-

pregos e renda na região. Então, 
tem uma pesquisa sendo feita para 
que a hora que as obras estiverem 
prontas, a gente possa dar início 
aos cursos já de imediato”, expli-
cou o vice-governador.

Atualmente, a Unimontes ofe-
rece apenas o curso de Ciências 
Contábeis na estrutura da Escola 
Municipal Dr. João Porfírio, cedida 
pelo Executivo municipal. 

Além do encontro com lideran-
ças locais, Mateus Simões visitou 

o Hospital Dr. Oswaldo Predilia-
no Santanna, única instituição 
em Salinas que presta assistência 
aos usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Dentro da Política 
de Atenção Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais - Valora Minas, já 
foram investidos na unidade pelo 
Estado R$ 1,9 milhão referentes 
aos anos de 2021 e 2022, além de 
mais R$ 1,6 milhão aportado pelo 
Pró-Hosp Incentivo, também do 
Governo de Minas.

A Secretaria de Desenvolvi-
mentos Social, celebrou convê-
nio com a UNIFIPMoc Afya com 
o objetivo de oferecer para os 
servidores públicos (efetivos e 
contratados), além dos seus de-
pendentes diretos, descontos 
em cursos superiores na modali-
dade presencial num dos campi 

da cidade. A parceria foi firmada 
no gabinete do Secretário de De-
senvolvimento Social, Aurindo 
Ribeiro, onde estavam presentes 
o secretário de Comunicação da 
Prefeitura, Alessandro Freire; o 
gerente comercial e de marketing 
da  UNIFIPMoc Afya, Guilherme 
Paulo; e o consultor comercial da 

instituição, Gabryel Ferraz.
O convênio tem por objetivo 

a cooperação institucional entre 
a faculdade e a Prefeitura para 
oferecer ao servidor público no-
vas possibilidades para o mercado 
de trabalho, garantindo a oferta 
de bolsas de estudos nos cursos 
ofertados pela faculdade com 

concessão de desconto de 40% 
nas mensalidades. O benefício 
abrange todos os cursos de gra-
duação e pós-graduação (exceto 
Medicina), facilitando aos servi-
dores públicos municipais e seus 
dependentes o acesso à educação 
superior e ao seu desenvolvimen-
to social e cultural.

O secretário de Desenvolvi-
mento Social da Prefeitura, Au-
rindo Ribeiro, destacou que essa 
é mais uma conquista para os 
servidores. “O objetivo do prefei-
to Humberto Souto é melhorar a 
vida das pessoas, e esse convênio 
é a oportunidade dos servidores 
se especializarem, seja na sua área 

ou até mesmo em novos desafios, 
por meio do incentivo ao acesso à 
graduação. Sem contar que pen-
samos até nas famílias, que tam-
bém poderão usufruir da parceria 
e fazer os cursos oferecidos pela 
Instituição, com o mesmo des-
conto nas mensalidades”, expli-
cou Ribeiro. (GA)

A Secretaria de Planejamento 
e Gestão de Montes Claros pu-
blicou a relação das progressões 
salariais analisadas no mês de 
janeiro, divulgando a situação de 
cada uma e os motivos que leva-

ram a alguns indeferimentos. As 
análises são realizadas com base 
na avaliação de desempenho feita 
pela chefia imediata do servidor, 
onde são analisados assiduidade/
pontualidade; disciplina; capaci-

dade de iniciativa; produtividade; 
eficiência; responsabilidade, res-
peito e compromisso para com a 
Prefeitura; aptidão funcional e

relações humanas no trabalho.
Além disso, para concorrer à 

promoção, o servidor deve obe-
decer aos requisitos previstos 
na Lei Municipal 3.174, de 23 
dezembro de 2003, tais como te-
nha obtido, no mínimo, 75% dos 
pontos distribuídos na avaliação 

de desempenho; não tenha sofri-
do punição disciplinar durante o 
período;

III – não tenha faltado ao ser-
viço, sem justificativa, por mais de 
cinco dias, durante o mesmo pe-

ríodo; não tenha gozado, duran-
te o período, de mais do que 90 
dias de licença para tratamento 
de saúde, ou por motivo de doen-
ça em pessoa da família. (Ascom 
PMMC)
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    NOVO RECORDE 

Exportações do agronegócio Exportações do agronegócio 
mineiro alcançam US$ 15,3 mineiro alcançam US$ 15,3 
bilhões em 2022bilhões em 2022

Sucessão familiar aliada aos novos Sucessão familiar aliada aos novos 
conhecimentos no campoconhecimentos no campo
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As exportações do agronegócio 
mineiro alcançaram o valor recor-
de de US$ 15,3 bilhões em 2022, 
confirmando o bom desempenho 
dos meses anteriores e fechando 
o ano com o melhor resultado das 
vendas externas de toda a série 

histórica. Além do valor, o volume, 
de 13,6 milhões de toneladas, tam-
bém se destaca como o maior já 
comercializado. 

No acumulado de janeiro a 
dezembro, a receita teve acrésci-
mo de aproximadamente 46%, na 

comparação com o mesmo perío-
do de 2021. Os embarques de pro-
dutos agropecuários de Minas Ge-
rais representaram 38,2% da pauta 
mineira de exportação, o maior 
percentual da série histórica, com 
início em 1997. 

Na avaliação do secretário 
de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Thales Fernandes, o 
agronegócio mineiro mostrou sua 
força e importância para o estado, 
num ano marcado pela alta de-
manda dos alimentos em todo o 
mundo e o aumento das inserções 
dos produtos mineiros nos princi-
pais mercados internacionais. “A 
receita é praticamente a soma do 
valor arrecadado em 2018 e 2019, 
período anterior ao início da pan-
demia, quando as vendas alcan-
çaram US$ 15,8 bilhões nos dois 
anos somados”, compara.  

PAUTA DIVERSIFICADA 

A pauta exportada pelo agrone-
gócio mineiro engloba um mix de 
608 diferentes produtos agrope-
cuários, que foram enviados para 
152 países. Os principais destinos 
foram a China (US$ 4,6 bilhões), 
Estados Unidos (US$ 1,6 bilhão), 
Alemanha (US$ 1,5 bilhão), Itália 
(US$ 786 milhões) e Bélgica (US$ 
696 milhões). 

CAFÉ 

Principal produto da pauta de 

exportações do agronegócio mi-
neiro, o café apresentou recorde e 
a melhor performance das expor-
tações, tanto no valor quanto no 
volume. O segmento alcançou US$ 
6,9 bilhões (45% do valor exporta-
do pelo agro mineiro), com o em-
barque de 28,5 milhões de sacas. 

O resultado foi puxado pelo 
aumento significativo das compras 
por parte dos parceiros mais cos-
tumeiros: Alemanha, Estados Uni-
dos e Bélgica, além de outros 65 
destinos internacionais. 

COMPLEXO SOJA 

As exportações do complexo 
soja (grão, farelo e óleo) soma-
ram US$ 3,6 bilhões (+49%) e 5,8 
milhões de toneladas embarcadas 
(+13%), recorde para as vendas 
da commodity.  

CARNES 

As carnes também obtiveram 
recorde com a receita de US$ 1,7 
bilhão e 418 mil toneladas. As ven-
das já vinham crescentes e obtive-
ram expressivo aumento. 

A carne bovina liderou os em-
barques do segmento com US$ 

1,4 bilhão e 233 mil toneladas. Os 
principais países compradores fo-
ram China (US$ 1,2 bi), Emirados 
Árabes Unidos (US$ 66 mi), Sin-
gapura (US$ 58 mi) e Hong Kong 
(US$ 52 mi). 

As carnes de frango obtiveram 
bom desempenho com registros 
de US$ 335 milhões e 159 mil to-
neladas embarcadas.  

COMPLEXO 
SUCROALCOOLEIRO 

No complexo sucroalcooleiro 
também houve recorde com US$ 
1,4 bilhão e volume de 3,6 mi-
lhões de toneladas exportadas, o 
que representou uma elevação de 
21% na receita em relação a 2021. 

EXPORTAÇÃO AGRONEGÓCIO 
MINEIRO 2022

Café: US$ 6,9 bilhões (45% do 
valor exportado pelo agro minei-
ro) 

Complexo Soja: US$ 3,6 bi-
lhões (23%) 

Carnes: US$ 1,7 bilhão (11%) 
Complexo sucroalcooleiro: 

US$ 1,4 bilhão (9%) (Agência Mi-
nas)

A Fazenda São Luiz está na famí-
lia de Leandro Oliveira Andrade há 
mais de 60 anos. Inicialmente, eram 
o avô e o pai que se dedicavam ao 
cuidado da propriedade, que atua 
principalmente com a bovinocul-
tura de corte, na região de Ponto 
Chique, no Norte de Minas. Hoje 
a administração passa por atualiza-
ções técnicas e gerenciais, com o 
objetivo de manter vivo o legado 
da família. Leandro, que assumiu o 
negócio há pouco mais de um ano, 
é assistido pelo Programa de Assis-
tência Técnica e Gerencial (ATeG), 
do Sistema Faemg Senar e já tem 
colhido frutos dessa nova etapa.

“Juntar o que eu já sabia de vi-
vência prática com conhecimentos 
adquiridos com meus familiares e 
com as inovações que o ATeG traz 
tem sido uma experiência positiva, 
especialmente quanto ao gerencia-
mento do negócio e o manejo com 
os animais e a pastagem. Apesar de 
recente, a gente já está percebendo 
mudanças. O que estamos fazendo 
está alinhado ao que vimos de novi-
dades nos eventos técnicos”, conta, 
com orgulho, Leandro Oliveira.

Enxergando o potencial da pro-
priedade e tendo ainda como foco 
a preservação da história da famí-
lia, Leandro vem fazendo ajustes 
pontuais junto à técnica de campo 
Maria Cecília. O manejo extensivo, 
em que os animais eram colocados 
nas áreas de pastagem sem uma 
análise mais profunda da capacida-
de do local, deu lugar para a estra-
tégia. Agora o gado é colocado no 
momento certo, garantindo melhor 
condicionamento nutricional e ga-
nho de peso, e forçando menos a 
pastagem. A relação custo-benefício 
melhorou. Entre matrizes e bezer-

ros, são cerca de 300 animais.
“Desde 2017 eu vinha atuando 

junto ao meu pai na propriedade. 
Após o seu falecimento, assumi de 
fato. Estou ainda pegando o ritmo 
da fazenda. É preciso entender qual 
suporte ela vai possibilitar, revitali-
zar e construir pastagens, aumen-
tar o manejo, entender a demanda 
financeira para buscar avançar na 
criação dos animais e para projetar 
as ações para os próximos anos. O 
que é feito hoje dá para pensar na 
continuidade da fazenda para man-
ter na família, que já está na terceira 
geração. Meu avô criou os filhos, 
depois veio meu pai e, agora, a gen-
te. Sabemos que naquele lugar esta-
mos mantendo vivas as memórias”, 
finaliza Leandro Oliveira.

CONHECIMENTO 
NÃO PODE PARAR

Geraldo Magela dos Santos tam-
bém cresceu vendo o trabalho do 
pai na fazenda de gado de corte em 
Pirapora, que está há cerca de 40 
anos na família. Se dedicando em 
tempo integral ao negócio, Geraldo 
entendeu que era hora de renovar 
seus conhecimentos para que a pro-
priedade pudesse se manter sólida. 
Tudo o que ele vinha fazendo até 
então foi conhecimento adquirido 
no dia a dia.

“O ATeG dá uma visão bem am-
pla para melhorar o trabalho da 
gente. Algumas coisas eu achava 
que estava fazendo da melhor for-
ma possível, mas, com a atuação 
técnica, vemos que o resultado é 
diferente, mais concreto. Por exem-
plo, o manejo e controle da alimen-
tação já fizeram grande diferença, 
porque antes eu não tinha ideia do 

consumo por dia do animal no co-
cho”, relata o produtor rural.

As novas alternativas adotadas 
geraram economia de gastos com 
alimentação e mais rendimento 
aos animais. A fazenda mantém 73 
cabeças de gado, quantidade con-
quistada após ajustes e descarte de 
animais que não rendiam. No dia a 
dia de trabalho, Geraldo vem bus-
cando aprimorar técnicas para que 
a fazenda se mantenha por 10, 20, 
30 ou mais anos na família. E tudo o 
que é feito é acompanhado de perto 
pelo pai, seu Sebastião Pereira, de 
76 anos.

“Meu pai acha muito positivo os 
novos rumos que a fazenda vem se 
preparando para tomar. Enxerga-
mos que era a hora de mudar algu-
mas coisas. Os desafios nunca vão 
parar, mas com o ATeG ganhei mais 
ânimo. Me sinto mais preparado 
e isso é importante para manter a 
sucessão, para a propriedade seguir 
sólida”, destaca Geraldo Magela.

Para a técnica de campo Maria 
Cecília, os produtores estão no ca-
minho certo, tratando a sucessão 
não somente como herança, mas 
buscando formação e preparo para 
assumir as novas responsabilidades 
como gestores das propriedades. 
“Quem sucede deve estar prepara-
do para conduzir bem os negócios 
da família. O ATeG veio até eles para 
motivar ainda mais e nortear sobre 
os caminhos a serem seguidos. 
Oriento na gestão, na adoção de no-
vas tecnologias a serem implantadas 
e sempre guiando para seguirem o 
melhor caminho conforme a reali-
dade da propriedade e seguindo na 
atividade que há anos faz parte de 
suas famílias”, diz. (RICARDO GUI-
MARÃES – Colaborados)

Volume de 13,6 milhões de toneladas também se destaca como o
 maior já comercializado pelo segmento
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Abelhas | Corpo de Bombeiros orienta Abelhas | Corpo de Bombeiros orienta 
a população em como proceder com a população em como proceder com 
esses insetos nesta época do anoesses insetos nesta época do ano

Entidades de Montes Claros recebem Entidades de Montes Claros recebem 
fomento para projetosfomento para projetos

Associação dos Servidores Associação dos Servidores 
nega vinculação com nega vinculação com 
AdministraçãoAdministração
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JOYCE ALMEIDA

Nessa época do ano, é comum 
o aparecimento de enxames de 
abelhas, seja pela busca de floradas 
ou pelo aumento de temperaturas. 
Esses animais são conhecidos como 
enxames migratórios ou itineran-
tes. Portanto, o risco de acidentes 

envolvendo as pessoas com as abe-
lhas é bem alto.

O tenente Kollek Pereira, asses-
sor de comunicação do 7° Batalhão 
de Bombeiros Militar, explica mais 
sobre como a população deve pro-
ceder para evitar problemas com as 
abelhas. “Existe uma grande dife-
rença de abelhas, são chamadas de 

transitórias ou passageiras. Muitas 
das vezes elas estão migrando de 
um determinado ponto até outro, 
por exemplo, é muito comum que 
às vezes elas fiquem em caixas de 
correspondências, em portões, por 
um e até dois dias. Na maioria das 
vezes, nesses casos, não há neces-
sidade do extermínio, só é preciso 

A Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social assinou termos 
de fomento com a Associação Paula 

Elizabete, a Associação de Resgate 
da Dignidade Humana Providência 
Divina e o Instituto Social Corrente 

do Amor, conforme extratos publi-
cados no diário oficial. No Termo de 
Fomento nº 109/2022 do Conselho 

A Associação dos Servidores Pú-
blicos e Aposentados Municipais 
encaminhou correspondência ao 
Jornal GAZETA negando que tenha 
qualquer vinculação com a admi-
nistração municipal ou foco nas 
próximas eleições. A presidente 
Vera Nice dos Santos explica que 
a associação foi criada em 2022 
e busca defender seus filiados. O 
GAZETA denunciou no dia 16 que 
a prefeitura habilitou a referida as-
sociação através do chamamento 
público nº. 022/2022 para aplica-
ção de consignação facultativa na 

espécie de contribuição em favor 
de associações ou fundações re-
presentativas de classe. Em ato 
que esta gerando polêmicas nos 
bastidores políticos, pois na verda-
de é uma queda de braço visando 
às eleições de 2024, que elegerá o 
futuro prefeito de Montes Claros.  

A Comissão Permanente de Li-
citação e Julgamento informa que 
no dia 13, a Associação dos Ser-
vidores Públicos Municipais Apo-
sentados, Ativos e Pensionistas de 
Montes Claros/MG – AsservMoc foi 
a única instituição que apresentou 

a documentação e após detalhada 
análise de toda documentação a 
Comissão Permanente de Licita-
ção e Julgamentos, resolve que ela 
atendeu aos requisitos do edital. 
Diante de todo o exposto, a C.P.L.J. 
decidiu habilitar e credenciar a as-
sociação dos servidores públicos 
municipais aposentados, ativos e 
pensionistas de Montes Claros/MG 
(AsservMoc). O GAZETA questio-
nou ao sindicato por qual motivo 
não apresentou proposta, mas até 
o encerramento desta edição não 
recebeu resposta.

um monitoramento e isolamento 
do local que, posteriormente, as 
abelhas vão continuar o seu destino 
final”, esclarece.

O processo de captura feita pe-
los militares é físico, sem a utiliza-
ção de produtos químicos. Depois 
da captura, os bombeiros devolvem 
as abelhas ao meio ambiente. A sol-
tura é feita em área adequada longe 
do perímetro urbano. “Normal-
mente, existem técnicas e equipa-
mentos que usamos quando é pos-
sível a captura desses enxames, e 
em seguida, ele é soltado em matas 
longe de residências, em seu habi-
tat natural. Sabemos que às abelhas 
realizam a polinização das flores, 
e ali elas estão sugando o néctar, 
produzindo o mel, que também é 
importante”, explica. 

O tenente reforça que o mane-
jo desses insetos tem que ser feito 
apenas por equipes especializadas, 
como os apicultores ou o Corpo de 
Bombeiros. “Se tratando especifica-
mente de insetos como abelhas, os 
profissionais mais recomendados 
para estar fazendo o manuseio se-
ria os apicultores. Como é muito 
comum na nossa cidade o arrancha-

mento de colmeias de abelhas, en-
tão o profissional que a população 
deve solicitar é o Corpo de Bom-
beiros. Não é qualquer pessoa que 
pode estar fazendo esse manejo. 
Na realidade, orientamos que essa 
ação não seja feita”, alerta.

Segundo o militar, durante 
o dia as abelhas ficam alvoroça-
das e mais agressivas, pois é seu 
comportamento natural, por isso 
a importância do isolamento. “É 
importante que o cidadão procu-
re isolar o local para não colocar 
em risco as pessoas que passam 
pela rua. Além disso, deve-se 
também manter as crianças lon-
ge desses locais, pois elas podem 
querer jogar alguma pedra ou ou-
tro objeto nas abelhas, porque se 
for principalmente durante o dia, 
vai correr o risco dessas abelhas 
atacarem essas pessoas. Sabemos 
muito bem que a picada de abe-
lha, ela pode ser fatal tanto para 
as crianças quanto para um adul-
to”.

Além das crianças e as pessoas 
em geral, outros animais, como os 
cães, também podem fazer com 
que as abelhas ataquem caso se 

sintam ameaçadas. “Muitas vezes, 
eles ficam latindo e as abelhas po-
dem se sentir ameaçadas e os ata-
car não só os animais, mas todos 
que passarem próximo do local. 
Por isso que é importante isolar 
ou acionar o Corpo de Bombei-
ros que iremos orientar a evitar o 
trânsito na região e que essas abe-
lhas itinerantes irão embora com 
no máximo dois ou três dias. Ago-
ra se forem do tipo permanente, é 
até mais fácil para um profissional 
fazer a captura”, explica. 

De acordo com o militar, não 
é recomendado o extermínio das 
abelhas, já que são extremamente 
importantes para o meio ambien-
te, com o processo da poliniza-
ção. “É claro que dependendo da 
situação, o corpo de bombeiros 
vai precisar fazer a eliminação 
dessas abelhas ou o marimbondo, 
em virtude do risco a vida huma-
na. Mas apenas os bombeiros que 
podem realizar essa ação. No en-
tanto, sempre procuramos optar 
pela captura e devolução dessas 
abelhas ao meio ambiente, que é 
o mais correto a se fazer”, conclui. 
(Sob supervisão de Stênio Aguiar)

Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA) e a As-
sociação Paula Elizabete, CNPJ sob 
nº 01.947.440/0001-13, visando o 
implemento do projeto “Acolhimen-
to em Tempo de Pandemia II’’ que 
tem como objetivo geral, contribuir 
para garantia de direitos de crianças 
e adolescentes no entorno da ins-
tituição, fortalecendo os vínculos e 
convivência, a proteção social e in-
tegral do público-alvo, fortalecendo 
sobretudo as ações do programa de 
acompanhamento familiar já em de-
senvolvimento pela instituição.

O Termo de Fomento nº03/2023 

foi com a Associação de Resgate da 
Dignidade Humana Providência 
Divina, visando o implemento do 
projeto ‘Qualificação Profissional: 
Preparando Adolescentes Para o 
Futuro’ que visa ofertar qualificação 
profissional na área de Operador 
de Caixa, para 30 adolescentes em 
Montes Claros, no contra turno 
escolar, promovendo o desenvolvi-
mento de habilidades, competên-
cias, formação moral e ética. Opor-
tunizando assim, o conhecimento e 
acesso à área de interesse, a fim de 
reduzir a vulnerabilidade, aumentar 
o número de pessoas qualificadas 

para o mercado de trabalho, acolher 
e auxiliar no processo de resgate da 
dignidade humana, conforme esta-
belecido no plano de trabalho. O 
valor foi de R$ 4.800,00

O Termo de Fomento nº01/2023 
foi com o Instituto Social Corrente 
do Amor, visando o implemento do 
projeto “O Abuso está Perto’’ que 
tem como objetivo geral discutir e 
refletir sobre a violência em suas 
diversas formas e contextos, con-
templando a vulnerabilidade de 
crianças e adolescentes, conforme 
estabelecido no plano de trabalho. 
O valor é de R$ 32.000,00. (GA) 
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Rio São Francisco sobe e abre alerta Rio São Francisco sobe e abre alerta 
para ribeirinhospara ribeirinhos

Prefeito assina convênio com a Prefeito assina convênio com a 
Orquestra Sinfônica Jovem de PiraporaOrquestra Sinfônica Jovem de Pirapora

GIRLENO ALENCAR

Deve chover em todas as regiões 
da Bacia Hidrográfica do rio São 
Francisco nos próximos dias. Os 
institutos de meteorologia estão 
apontando possibilidade de chuvas 
volumosas nos municípios banha-
dos pelo rio e por seus afluentes. 
Os maiores volumes são esperados 
para as áreas do Alto São Francisco, 
com possibilidade de acumulados 
de até 200 mm em algumas locali-
dades até 28 de janeiro. Também 
deve chover de forma significativa 
em Belo Horizonte e em toda Re-
gião Central de Minas, onde são 
previstos até 180 mm. No Noroeste 
e Norte de Minas, os acumulados 
devem variar entre 100 e 150 mm. 
As chuvas significativas também de-
vem atingir outras bacias hidrográfi-
cas mineira, principalmente do rio 
Doce e do Rio Grande.

Na Bahia, são esperados acumu-
lados entre 70 e 100 mm nas áreas 
da bacia até a altura da hidroelétrica 
de Sobradinho, incluindo o oeste e 
centro-sul do Estado. De Juazeiro 
e Petrolina/PE até a foz, na divisa 
de Alagoas e Sergipe, os volumes 
esperados devem variar de 20 a 50 
mm no mesmo período. Os mode-
los meteorológicos apontam que 
as condições estão favoráveis para 
convergência da umidade em todo 
o Centro-Oeste e Sudeste do país, 
principalmente Minas Gerais e Es-
pírito Santo, que devem ter acumu-

lados altos em todas as regiões. Os 
níveis registrados no curso do rio 
são bastante inferiores aos de 2022, 
quando a bacia registrou uma cheia 
histórica, mesmo assim, em algu-
mas localidades, está acima da cota 
de atenção definida pelo Serviço 
Geológico do Brasil (SGB/CPRM).

Neste momento, de acordo com 
os dados do órgão, o pico da cheia 
provocada pelas últimas chuvas e 
pela abertura das comportas de 
Três Marias está atravessando a di-
visa de Minas Gerais e Bahia, entre 
os municípios de Manga e Carinha-
nha. Em Bom Jesus da Lapa, onde o 
rio ainda está em elevação, a água 
avançou para uma área onde fun-
ciona alguns quiosques. Ainda na 
Bahia, o reservatório da Hidroelé-
trica de Sobradinho está com 75% 
de volume. Desde segunda-feira 
(16), a defluência está na casa de 
4.000 m³/s, acima da afluência que 
está em 3.200 m³/s, o que significa 
que a Companhia Hidro Elétrica 
do Rio São Francisco (Eletrobrás 
Chesf ) está liberando espaço para o 
armazenamento das águas que ain-
da vão chegar até o fim da tempo-
rada chuvosa. Em Juazeiro, a água 
avançou sobre o calçadão da orla 
com o último aumento da vazão do 
Velho Chico. O cenário de cheia se 
estende por todo sistema hidroelé-
trico do sub-médio São Francisco, 
até Xingó, em Alagoas, e até a foz 
no Oceano Atlântico.

Pelo segundo ano consecutivo, 

O prefeito de Pirapora Alex 
César assinou convênio com a 
Orquestra Sinfônica Jovem de 
Pirapora e garantiu o repasse fi-
nanceiro por 12 meses para que 
as atividades continuem e permi-

te que jovens e crianças em vul-
nerabilidade social tenham acesso 
à instrução musical. A parceria 
entre o município e a Orquestra 
vai proporcionar o atendimento 
de crianças encaminhadas pelas 

secretarias municipais e alunos 
da rede municipal, porém o aten-
dimento se estende aos demais 
jovens piraporenses caso tenha 
vaga disponível.

Para o prefeito Alex César, 

a música é um agente transfor-
mador e ofertar para crianças e 
adolescentes um ambiente seguro 
com instrução e convívio social é 
uma maneira de oferecer políticas 
públicas que transformem reali-

dades. Participaram da reunião o 
maestro Alex de Souza Domingos, 
o secretário de Finanças, Marcos 
Dorival; o diretor e o diretor-pre-
sidente da Associação Cultural, 
Musical e Artística São Vicente de 

Paulo, Leandro Coelho e Geraldo 
Mariano respectivamente; o re-
presentante Jurídico da Prefeitu-
ra, Diogo Pacheco e o represen-
tante da Câmara Municipal, Rafael 
Davi. (Ascom PMP)

muitas lagoas marginais, princi-
palmente no Médio São Francisco, 
estão recebendo as águas da cheia, 
o que mais uma vez irá garantir a 

reprodução dos peixes, resultan-
do em fartura para os ribeirinhos 
no decorrer do ano. Do mesmo 
modo, as áreas de vazante poderão 

ser aproveitadas para lavouras de 
agricultores familiares. Além dis-
so, a produção de energia elétrica 
será mais uma vez otimizada, assim 

como ocorreu durante todo o ano 
de 2022, quando os reservatórios 
chegaram próximos a 100% da ca-
pacidade.
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Corpo de Bombeiros capturam duas Corpo de Bombeiros capturam duas 
serpentes em Montes Clarosserpentes em Montes Claros

Ônibus com destino a Nova Serrana Ônibus com destino a Nova Serrana 
perde o controle e tomba na BR-251perde o controle e tomba na BR-251

Depósito de pneus fica destruído após Depósito de pneus fica destruído após 
incêndio em Piraporaincêndio em Pirapora

Na manhã dessa quinta-feira 
(19), uma equipe do Corpo de 
Bombeiros Militar foi acionada 
três vezes para capturar animais 
silvestres, em Montes Claros. 
Duas serpentes foram localizadas 
em duas residências de bairros di-
ferentes, deixando os moradores 
amedrontados.

Por volta das 9h, uma cobra 
foi capturada no bairro Santo 

Amaro e tinha cerca de um metro 
de comprimento. A guarnição en-
controu o animal dentro de um 
buraco localizado no quintal de 
uma casa. A espécie não é vene-
nosa, mas é extremamente ágil e 
rápida e não deve ser manipulada 
por uma pessoa não capacitada.

Ainda durante a manhã, cerca 
de 11h, o Corpo de Bombeiros 
foi chamado para retirar uma ou-

tra cobra em uma residência, no 
bairro Vila Atlântica. Segundo os 
moradores do imóvel, a serpente 
estaria no telhado, mas os mili-
tares não localizaram o animal, 
mesmo com o uso de uma câmera 
sonda.

Já no início da tarde, a guar-
nição foi novamente acionada, 
encontrando portanto, a cobra 
no telhado da casa. Se tratava de 

um filhote de serpente da espé-
cie “Jiboia”, de aproximadamente 
70cm. Foi necessário destelhar 
uma parte do telhado e quebrar 
um tijolo, onde a cobra se abriga-
va ao se sentir ameaçada. 

O local é próximo de uma área 
de preservação, com vegetação 
densa, e a residência possui um 
galinheiro. Inclusive, os morado-
res relataram já terem visto outras 

duas serpentes anteriormente.
Apesar de não se tratarem de 

espécies peçonhentas, o CBMMG 
orienta que as pessoas não se 
aventurem a manipular nenhum 
tipo de serpentes sem terem co-
nhecimento técnico. Se tratando 
de Jiboias, uma mordida inespe-
rada pode provocar desde uma 
infecção local até uma lesão mais 
grave.

Diante do exposto, após aná-
lise minuciosa das situações, a 
guarnição equipou-se com os 
EPI’s disponíveis, capturando as 
serpentes com o uso de técnicas 
e equipamentos específicos, os 
quais possibilitaram a segurança 
devida aos operadores. Posterior-
mente as serpentes foram soltas 
em seu habitat natural, longe do 
perímetro urbano.

Na madrugada dessa sexta-feira 
(20), por volta de 1h, os militares 
do Corpo de Bombeiros da cidade 
de Francisco Sá foram acionados 
para comparecerem até a BR-251, 
nas mediações do KM 492, zona 

rural do município, para o atendi-
mento a um tombamento de ôni-
bus.

O ônibus realizava o transporte 
de 50 passageiros além de dois mo-
toristas e um responsável pelo frete 

da viagem, que iniciou em Juazei-
ro do Norte (CE) com destino em 
Nova Serrana (MG). 

Por volta do KM 492, o moto-
rista do ônibus perdeu o controle 
da direção e tombou às margens da 

rodovia, ocasionando ferimentos 
leves nos ocupantes do veículo.

Quando os bombeiros chega-
ram, ainda estavam no local 16 
passageiros com ferimentos le-
ves, aguardando outro ônibus. 36 

foram avaliados pelo médico do 
SAMU e haviam seguido viagem em 
outro ônibus.

Somente um passageiro de 21 
anos apresentava com suspeita de 
fratura no membro superior es-

querdo, mas estava consciente e 
orientado. Ele foi conduzido para 
uma unidade hospitalar de Fran-
cisco Sá. Os militares realizaram a 
sinalização e isolamento do local 
como medida de segurança.

Um depósito de pneus ficou destruí-
do, nessa quinta-feira (19), após um in-
cêndio tomar conta da estrutura, no bair-
ro Santo Antônio, em Pirapora. Segundo 
o Corpo de Bombeiros, os moradores 
acionaram a equipe por volta das 6h30, 
e devido aos pneus serem materiais fá-
ceis de combustão, havia muita fumaça, 
e existia o risco do incêndio avançar para 
um estabelecimento comercial e casas 
vizinhas.

O local era utilizado pelo dono de 

uma oficina mecânica para armazenar os 
pneus usados. Utilizando Equipamentos 
de Proteção Individual – EPI’s e técnicas 
específicas, as chamas foram controladas 
com duas frentes de combate, sendo 
uma pela porta de entrada e a outra pela 
janela.

De acordo com informações repassa-
das pelo responsável do local, o depósi-
to vinha sendo invadido por uma pessoa, 
que arrombava a janela e entrava no es-
tabelecimento para fazer uso de drogas.
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Faemg Senar desenvolve ações Faemg Senar desenvolve ações 
para fortalecer a cadeia produtiva para fortalecer a cadeia produtiva 
queijeira em MG queijeira em MG 

Melhoria das técnicas e boas práticas de Melhoria das técnicas e boas práticas de 
fabricaçãofabricação

Mulheres ganham espaço no campo e Mulheres ganham espaço no campo e 
profissionalização avança no agronegócioprofissionalização avança no agronegócio

Quando pensamos em pro-
dutos genuinamente mineiros, o 
queijo é uma das principais refe-
rências da identidade cultural do 
estado. A iguaria, que é sinônimo 
de tradição, gera emprego, renda, 
estimula o turismo e é admirada 
no Brasil e exterior, tem um dia 
para chamar de seu: 20 de janei-
ro.

No Dia Mundial do Queijo, o 
Sistema Faemg Senar destaca im-
portantes conquistas do segmen-
to em Minas Gerais, responsável 
por 40% da produção nacional. 
Atualmente, são produzidas no 
estado cerca de 34 mil toneladas 
de queijo artesanal por ano e 14 
mil toneladas de queijos não ar-
tesanais da agroindústria familiar.

O modo artesanal de produ-
ção mineira já é patrimônio ima-
terial brasileiro, mas, agora, os 
Modos de Fazer o Queijo Minas 
Artesanal (QMA) podem se tornar 
Patrimônio da Humanidade. Re-
presentando os produtores rurais 
que trabalham como verdadeiros 
guardiões desse costume secular, 
o Sistema Faemg Senar marcou 
presença na 17ª Sessão do Comi-
tê Intergovernamental para Sal-
vaguarda do Patrimônio Cultural 
Imaterial da Unesco, em novem-
bro de 2022, no Marrocos.

O objetivo foi sensibilizar e 
apresentar os modos de fabrica-
ção às demais delegações, além 
de divulgar o bem cultural, pro-
movendo o reconhecimento da 

diversidade, dos saberes, sabores 
e das práticas gastronômicas.

“O Queijo Minas Artesanal 
carrega uma técnica histórica, 
que remonta ao tempo dos colo-
nizadores. É feito em pequenas 
propriedades rurais, com receitas 
familiares passadas de geração em 
geração. O sabor varia de acordo 
com a região onde é produzido, 
sendo influenciado pela altitu-
de, características do solo, clima, 
tipo de vegetação, entre outros”, 
explica o presidente da Comis-
são Técnica do Queijo Minas Ar-
tesanal do Sistema Faemg Senar, 
Frank Mourão Barroso.

CURSOS, PROGRAMAS E 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

O Sistema Faemg Senar atua 
fortemente para o desenvolvi-
mento do setor. Por meio da 
Comissão Técnica do Queijo Ar-
tesanal de Minas, a instituição 
faz a defesa técnica, política e dá 
visibilidade ao trabalho da cadeia 
produtiva. Há também as capaci-
tações: foram realizados, somen-
te em 2022, mais de 380 cursos 
presenciais, oficinas e seminários 
sobre técnicas de fabricação de 
queijos, que capacitaram cerca de 
4 mil pessoas.

Com o trabalho da Assistên-
cia Técnica e Gerencial (ATeG) 
Agroindústria, foram realizadas 
mais de 7 mil visitas de campo 
e cerca de 600 propriedades re-
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ceberam orientações gratuitas 
sobre produção e gestão com téc-
nicos especializados, desde 2019, 
em parceria com os Sindicatos 
Rurais.

“O ATeG tem nos ajudado mui-
to, fizemos vários cursos para 
aprimorar a qualidade da nossa 
produção, em um processo mui-
to importante para a nossa evo-
lução”, disse a produtora Rafaela 
Faria, quarta geração de produ-

tores de queijo Canastra da sua 
família. Ela e os irmãos já esta-
vam no mercado de trabalho em 
outras áreas quando decidiram 
retornar para a fazenda próxima 
a São Roque de Minas, e investir 
na produção dos queijos “Irmãos 
Faria”, ao lado de seus pais.

SELO ARTE - Por meio da Por-
taria nº 531, de 16 de dezembro 
de 2022, o Ministério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) estabeleceu requisitos 
para a concessão dos selos de 
identificação artesanal Arte e 
Queijo Artesanal, que passam a 
ser concedidos pelos órgãos de 
agricultura e pecuária das esfe-
ras federal, estadual, municipal 
e distrital. A medida representa 
um grande avanço para cadeia 
produtiva.

“Produtos fabricados a par-

tir de leite cru devem atender à 
legislação, seguindo requisitos 
que assegurem a inocuidade na 
produção artesanal para o forne-
cimento de alimento seguro ao 
consumidor. A concessão do Selo 
Arte e a devida regularização sa-
nitária das queijarias garante ao 
produtor comercializar seu quei-
jo em todo o território nacional, 
agregando valor e aumentando o 
seu faturamento”, enfatiza Paula.

Cada vez mais, o Sistema Fa-
emg Senar investe em ações para 
melhorar as técnicas de produção 
e controle de qualidade, que in-
cluem cursos de boas práticas de 
fabricação, programa especial em 
boas práticas agropecuárias e até 
mesmo suporte aos produtores 
em habilitação sanitária e registros 
de seus estabelecimentos juntos 
ao órgão de inspeção. Produto-
res assistidos pelo ATeG recebem, 
mensalmente, um técnico na pro-
priedade que os auxilia na implan-
tação e descrição dos programas 
de qualidade, nas técnicas de 
produção e no gerenciamento da 
propriedade, focando sempre na 
qualidade dos queijos produzidos.

“A não utilização de métodos 
adequados de produção pode in-
terferir diretamente na qualidade 
do queijo. Por exemplo, as olha-

duras, que são aqueles furinhos. 
Muitas pessoas acabam se con-
fundindo na hora de adquirir o 
produto, mas, na verdade, esses 
furinhos podem indicar uma falha 
no controle higiênico sanitário do 
processo, provocada por bactérias 
que, ao fermentarem o leite, pro-
duzem gases. Os furinhos podem 
aparecer no queijo quando o leite 
é obtido em condições inapropria-
das de higiene e não passam por 
tratamento térmico para inativação 
desses microrganismos, poden-
do causar doenças de origem ali-
mentar com prejuízos à saúde do 
consumidor”, destaca a analista de 
ATeG Paula Lobato.

RECONHECIMENTO DO QUEI-
JO ‘CASCA FLORIDA’

De forma inédita no Brasil, o 

Queijo Minas Artesanal na varie-
dade de Casca Florida (QMACF) 
foi reconhecido pela Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa). A resolu-
ção foi publicada em dezembro 
de 2022 em atendimento a uma 
demanda antiga da cadeia produ-
tiva. É considerada “casca florida” 
a cobertura com presença ou do-
minância visualmente constatada 
de fungos filamentosos, popu-
larmente nomeados de mofos ou 
bolores.

O reconhecimento atesta ao 
mercado que o queijo é especial e 
suas características não oferecem 
risco à saúde. Minas Gerais é o pri-
meiro estado brasileiro a reconhe-
cer o QMACF. Outros estados já 
formalizaram a produção de quei-
jos industrializados com casca flo-
rida a partir do leite pasteurizado.

REGIÕES PRODUTORAS

Minas Gerais conta com dez 
regiões produtoras de Queijo Mi-
nas Artesanal: Araxá, Campo das 
Vertentes, Canastra, Cerrado, Dia-
mantina, Entre Serras da Piedade 
ao Caraça, Serra do Salitre, Serro, 
Serras da Ibitipoca e Triângulo Mi-
neiro. Todas elas produzem esse 
mesmo tipo de queijo, mas têm 
o seu “saber fazer” característico. 
Cada origem dá ao queijo uma 
identidade própria, de acordo 
com as características humanas, 
culturais e naturais do local de fa-
bricação.

Recentemente, o Instituto Mi-
neiro de Agropecuária (IMA) reco-
nheceu outras regiões produtoras 
e elaborou mais dois regulamen-
tos técnicos destinados a outros 
dois tipos de queijo feitos a partir 

de leite cru: o Queijo Artesanal de 
Alagoa, para a cidade de Alagoa, no 
Sul de Minas, e o Queijo Artesanal 
Mantiqueira de Minas, para a re-
gião de Mantiqueira.

E já existem outras regiões ca-
racterizadas como queijo artesanal 
no estado, como a Serra Geral, 
sem especificação do tipo; Vale do 
Jequitinhonha, com o cabacinha; e 
o queijo Vale do Suaçuí, na região 
de mesmo nome. Portanto, Minas 
tem hoje 15 regiões caracterizadas: 
dez para o Queijo Minas Artesanal 
e cinco para os demais.

FESTIVAL DO QUEIJO 
ARTESANAL DE MINAS

O número de regiões produto-
ras mostra a força da identidade 
cultural do Queijo Minas Artesa-
nal. Para enaltecer a importância 

da cadeia e divulgar ainda mais o 
produto, o Sistema Faemg Senar, 
em parceria com o Sebrae Minas, 
promove o Festival do Queijo Arte-
sanal de Minas desde 2017, quan-
do o estado tinha sete regiões pro-
dutoras de QMA caracterizadas.

“O evento mostra o alto nível 
dos queijos produzidos em Minas 
e evidencia como os cursos ofere-
cidos pelo Sistema Faemg Senar 
contribuem para o fortalecimento 
deste segmento. Temos dezenas 
de produtores rurais capacitados 
e premiados que têm no Festival 
a oportunidade de dar visibilidade 
aos seus produtos, promovendo 
assim, novos negócios”, ressalta o 
superintendente de Relações Insti-
tucionais do Sistema Faemg Senar, 
Altino Rodrigues.

(RICARDO GUIMARÃES – Cola-
borados)

O agronegócio responde por 
cerca de 23% do PIB no Brasil. 
Mas, apesar da participação signi-
ficativa do setor na economia bra-
sileira, até pouco tempo governan-
ça e participação feminina eram 
temas secundários nas discussões 
do segmento. Mas, isso mudou e 
as mulheres assumiram mais es-
paço nos negócios do campo. Se-
gundo dados da Fundação Getúlio 
Vargas, atualmente as mulheres 
respondem por 34% dos cargos 
de liderança em fazendas. E essa 
é apenas uma das consequências 
da profissionalização pela qual os 
negócios rurais têm passado nos 
últimos anos.

Por causa do aumento da com-
plexidade do agronegócio, concei-
tos como governança e busca por 
negócios mais sustentáveis come-

çaram a ocupar a pauta do setor 
rural com constância e consistên-
cia. E na esteira da modernização 
da gestão, as mulheres acabam por 
assumir mais cargos e papéis de li-
derança nesse tipo de negócio. “O 
agronegócio tem uma característi-
ca forte no Brasil, em sua grande 
maioria são negócios familiares e 
que, até pouco tempo, seguiam 
uma estrutura patriarcal. Isso mu-
dou e mudou rapidamente, atual-
mente as mulheres estão à frente 
desses negócios e pesquisas já 
mostram que na percepção delas 
a questão de gênero não tem mais 
relevância no negócios familiares e 
nos processos de sucessão”, afirma 
Gilson Faust, executivo da GoNext. 

De acordo com a pesquisa 
“Governança e gestão do patri-
mônio das famílias do agronegó-

cio” realizada pela Fundação Dom 
Cabral no ano passado, para 69% 
das mulheres que responderam à 
pesquisa, o gênero não é relevante 
na tomada de decisões sobre uso 
do dinheiro e de investimentos 
nas famílias empresárias do agro-
negócio e, para 81% delas, esse 
também não é um atributo rele-
vante no processo de sucessão. 
Na visão das mulheres do campo, 
elas são reconhecidas nas fazendas 
por sua capacidade de liderança, 
independente do gênero, sendo 
que 83% daquelas que fazem par-
te das novas gerações encontram 
maior abertura para assumir posi-
ções de chefia. Esses dados com-
provam que as mudanças culturais 
passaram a fazer parte da agenda 
cotidiana do setor do agronegócio. 
(Comprerural)

    ESTADO DETEM 40% DA PRODUÇÃO NACIONAL

- Pesquisa mostra que para mais de 80% das mulheres o gênero é considerado irrelevante 
para o progresso da carreira no agronegócio
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O coronel aceita o tratamento proposto por Levi. Deodora ajuda Cirino. Márcio decide 
levar Cira a um médico para confirmar sua gravidez. Xaviera diz a Timbó que se mudará 
para a casa de Tertulinho, e o amigo alerta sobre o caráter do rapaz. José desconfia quando 
Tertulinho aceita com rapidez o tratamento psiquiátrico do coronel. Tertulinho pede que 
Márcio acelere a interdição do pai. Timbó engole o diamante que Tertulinho escondia na 
geladeira. 

Sol devolve flores para Lui e é clara ao dizer que não quer nada com ele. Theo mostra 
Sol no computador para Ben, e ele lembra dos dois jovens saindo juntos do baile. Theo 
convida Ben para ver Sol dançar. Ben se recusa. Lumiar e Ben lembram o dia em que se 
conheceram na faculdade. Lui convida família de Sol para o show. Só Jenifer vai. No show, 
Sol conversa com a plateia. Sol e Jenifer esperam ônibus, rapazes se aproximam, intimidan-
do elas. Theo vê tudo.

RESUMO DE Novelas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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MULTITAREFA
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ROSEMALTA

CSSASEM
COALLACRE
OSSOBUCON

PTEARAT
VOCALERRO

NODOASTD
ATROCDEO

ECPETRARCA

SORORSIR
VASCOAG

CANTAGALO

(?) Leñas,
centro

argentino
de esqui

"Financial
(?)",

jornal
inglês

Está
(aférese) 

Ministro 
da Ciência, 
Tecnologia 
e Inovações

Instintiva
reação
humana
ao rato

Com a ca-
pacidade
esgotada
(o teatro)

O sangue
rico em
oxigênio
(Med.)

Carne
bovina

usada em
refogados

Anísio
Teixeira,
educador
brasileiro

Poeta
italiano

inspirado
por Laura

Deus, em
latim

Medonho;
tenebroso

(fig.)

Erasmo
Carlos,
cantor

brasileiro

Título de
nobres

britânicos

Melhor
condutor
elétrico

(símbolo)
Cidade
natal de
Euclides
da Cunha

Comilonas 
O sistema que simu-
la várias operações

simultâneas

Molusco
que muda

de cor

Carvão,
em inglês

Vinho fei-
to de uvas

pretas

O solo,
na ária

Manchas

Forma de tratamento
de freiras

Time carioca (fut.)

Braço, em
inglês

Punição que pode ser aplicada
a funcionário público 

Cássia (?): gravou
"Palavras ao Vento"

País
insular

Bebida fer-
mentada 

(?) cheiro:
inodoro
Azedos;
ácidos

Peça que
veda

garrafas
Formoso

Máquina
de tecer
Saliência
do zebu

Engano
(?) de: a
respeito

de
"Tudo", na
linguagem 
da internet
De + as

Correio,
em inglês
Filme de
Kurosawa

3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Moretti exige que Stenio arranje uma motivação de vingança de Guerra que lhe seja 
favorável. Chiara vê uma foto de Guerra com Débora entre as referências para o livro 
da construtora que Ari está desenvolvendo. Laís desabafa com Olívia sobre o problema 
que está tendo com Theo. Lídia conta a Talita que Guerra rasgou a foto que Chiara havia 
pegado do projeto do livro. Guida escuta a conversa de Cidália com Cotinha e descobre 
o nome do restaurante que Guerra frequenta. Helô pede a Creusa para marcar a faxina 

com Pilar. Guerra se surpreende ao ver Guida chegar ao restaurante.

Em diálogo com seu papai, Chloe fala que ficou triste pelo irmão chamar Yuna para 
o baile e que agora não tem par. Luigi pergunta ao irmão Mario se ele já tem par; ele diz 
que queria chamar a Lorena, mas tem vergonha em levar um fora. Poliana comenta com 
João que Marcelo foi o grande amor da vida da tia Luísa, mas que ela poderia ser feliz com 
o Otto. Ao pai, Poliana diz que aceita voltar para casa se ele for o par da tia Luísa no baile. 
Otto afirma a Sara que mudou de ideia e anuncia que vai passar mais uns dias na casa da 

Luísa.

Léia e Quemuel se surpreendem ao verem Samara rando na tenda. A vilã mente 
e diz que conseguiu escapar dos sequestradores. Limpo amente, Haniel janta com 
a família. Rune e Elidade avisam que se juntaram aos outros erreiros na busca por 
Samara. Em conversa com Haniel, Maquir se abre e diz estar ependido dos erros do 
passado. Mara beija Racal. Raabe pede para Salmon ter cuidado rante a missão de 
busca. Adonizedeque avisa Mireu que ele deverá se encontrar no local mbinado com 

Samara para capturar Aruna. Josué diz que é melhor deixar os guerreiros intinuarem nas buscas para encontrarem o 
inimigo. O líder hebreu estranha o fato de Samara r conseguido fugir tão facilmente. Tobias conversa com Samara e 
revela ter fingido perder a lemória. Ela diz que o irmão é um gênio. Adonizedeque avisa a Abul que precisa de uma 
scolta para sair do palácio. Samara conta para Tobias a verdade sobre o encontro com o rei e Jerusalém. 

Após Daniel Alves ser detido, Justiça 
da Espanha pede prisão sem fiança por 
assédio sexual

Gkay volta às redes sociais e faz desabafo 
profundo sobre ano com brigas e 
polêmicas. Entenda!

Daniel Alves foi detido durante 
o julgamento na Espanha por as-
sédio sexual. Enquanto o crime é 
investigado, a Justiça do país pediu 
a prisão preventiva sem direito a 
fiança.

Daniel Alves foi preso na Espa-
nha após prestar depoimento no 
caso em que é acusado de assediar 
sexualmente uma jovem em uma 
festa. Após o relato do jogador, o 
Ministério Público da Espanha pe-
diu a prisão preventiva e se fiança 
do atleta.

A polícia local não informou o 
motivo pelo qual o jogador foi pre-
so durante o depoimento, pois não 
havia um mandado de prisão inicial 
contra ele. Daniel Alves espera po-
der voltar ao México ainda nesta 

sexta-feira (20).

Em um vídeo gravado para o 
canal “Antena3”, do país, Daniel 
Alves nega todas as acusações e 
diz que não conhece a jovem que 
fez a denúncia. Também nas redes 
sociais, o jogador ganhou o apoio 
da mulher, Joana Sanz, que passou 
por um momento delicado recen-
temente.

“Sinto muito, mas não sei quem 
é essa senhorita, não sei seu nome, 
não a conheço, nunca vi outra vez 
na minha vida”, disse o jogador, 
que também pediu para que as acu-
sações contra ele parem.

CÂMERA DE SEGURANÇA GRA-
VA DANIEL ALVES INDO ATRÁS DA 
MULHER NO BANHEIRO

Imagens obtidas pelo jornal es-
panhol “El Taquígrafo” mostram to-
dos os movimentos do jogador na 
noite do ocorrido. O lateral chega 
ao lado de um amigo na balada por 
volta das 2h da manhã. Em seguida, 
o jogador se encontra com um gru-
po de mulheres, inclusive a vítima.

Às 4h22, a vítima vai ao banhei-
ro e Daniel Alves a segue. Os dois 
ficam no ambiente por cerca de 47 
segundos. Em seguida, eles saem 
do banheiro e voltam ao grupo de 
amigos.

Dez minutos depois, Daniel 
Alves se despede do grupo e vai 
embora. A jovem começa a ter uma 
crise de ansiedade com as amigas. 
As meninas alertam os seguranças 
da boate, que tentam encontrar Da-
niel Alves, mas não conseguem.

Gkay passou uns dias reclusa 
após um fim de ano polêmico. Em 
sua volta às redes sociais, a influen-
ciadora fez um desabafo.

Os últimos dias de 2022 foram 
intensos para Gkay . Além da briga 
virtual com Fábio Porchat, a in-
fluenciadora ainda foi alvo de pia-
das nas redes sociais por sua entre-
vista no programa de Tatá Werneck. 
Após tanta repercussão negativa, 
Gkay ficou dias sem publicar em 
seu perfil

Nesta sexta-feira (20), Gkay vol-
tou às redes sociais com uma refle-
xão profunda. Em uma publicação, 

a influenciadora postou diversas 
fotos de sua virada de ano, junto 
a um pensamento sobre o que ela 
deseja para o ano de 2023.

“Durante este período de reclu-
são, onde um turbilhão de situações 
e emoções permearam minha vida, 
a tristeza foi um dos sentimentos 
que mais me trouxeram reflexão e 
eu usei de todo esse momento para 
refletir sobre tudo e dar um start 
nesse novo ano, onde meu foco é 
de fato viver uma mudança emocio-
nal e comportamental”.

GKAY REVELA O QUE A AJU-
DOU A SUPERAR TRISTEZA

Ainda na continuação do texto, 
Gkay, que se destacou em 2022 
com seus looks diferentões e o su-
cesso da ‘Farofa’, revelou o que a 
ajudou a superar a tristeza após os 
ocorridos.

“Hoje continuo acreditando 
que o tempo nos ajuda a trazer re-
velações, clareza e cura em muitos 
aspectos de nossas vidas, por isso, 
quero usá-lo da melhor maneira 
possível para ressignificar muitas 
coisas. Através deste episódio re-
cente pude perceber o quanto pre-
cisava olha para mim, por isso, hoje 
não abra mão da minha terapia, 
atividade física e amigos”, escreveu.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Avatar: O Caminho da Água

Chef Jack - O cozinheiro 
aventureiro

O gato de botas 2 - o útimo 
pedido 

I wanna dance
 with somebody

M3GAN

Nas ondas da Fé



Montes Claros, sábado e domingo, 21 e 22.1.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br 11Esporte

Entidades desportivas sugerem Entidades desportivas sugerem 
modalidades para Vila Olímpicamodalidades para Vila Olímpica

Pezzolano reforça objetivo do Cruzeiro Pezzolano reforça objetivo do Cruzeiro 
para 2023: 'Permanência na Série A'para 2023: 'Permanência na Série A'

Rivaldo elogia reforços e vê Atlético Rivaldo elogia reforços e vê Atlético 
com 'cara' de brigar por títuloscom 'cara' de brigar por títulos

Novo reforço do Atlético, Patrick Novo reforço do Atlético, Patrick 
relembra parceria com Coudet no Interrelembra parceria com Coudet no Inter

GIRLENO ALENCAR

As entidades desportivas de 
Montes Claros apresentaram as su-
gestões de modalidades esportivas 
que podem ser executadas na Vila 
Olímpica de Montes Claros, que 
deverá ser construída na área do 
antigo aterro sanitário controlado 
da cidade, o lixão. Em reunião re-
alizada no auditório do SESC, as 
entidades mostraram o que preci-
sa ser feito no local. O professor 
Janílson Miranda anunciou que o 
Comitê Brasileiro Paraolímpico 
tinha decidido instalar uma vila 
olímpica em Montes Claros, mas 

como veio a pandemia suspendeu 
a obra e propôs Montes Claros re-
tomar o contato.

A proposta é de viabilizar a 
construção de uma Vila Olímpica 
comunitária, na cidade e mais es-
pecificamente na área do antigo 
lixão da cidade, na região conheci-
da como palmital, com acesso pela 
BR-365, na saída para Pirapora e 
nas imediações do conjunto habi-
tacional São Geraldo, onde moram 
varias famílias. A iniciativa é do 
empresário Paulo Cesar Santiago 
e será denominada “Vila Olímpica 
Edson Arantes do Nascimento, o 
Pelé”, em homenagem ao minei-

ro, que em 1997, como Ministro 
dos Esportes, aprovou e liberou 
os recursos para a construção da 
Vila Olímpica de Montes Claros, 
nas imediações do grande Delfino 
Magalhaes.

A cidade de Montes Claros per-
deu a chance de contar com esta 
obra viabilizada por Edson Arantes 
do Nascimento, por fatores alheios 
ao interesse da população, o pro-
jeto foi arquivado e com o agravan-
te de Montes Claros ter devolvido 
o valor repassado, com correção 
monetária. O empresário Paulo 
César Santiago, que em 1997 usou 
sua amizade com o humorista Chi-

co Anísio e conseguiu a audiência 
com o então Ministro Pelé, levou 
o então Prefeito Jairo Ataíde e o 
vice-prefeito Arlen Santiago à Bra-
sília e conseguiu esta verba. Agora, 
sensibilizado com a morte de Pelé, 
sugeriu viabilizar uma nova Vila 
Olímpica para Montes Claros, em 
parceria público-privada e sugeriu 
que fosse na área do antigo lixão.

O local com 900 mil metros 
quadrados, abrigou muito tempo, 
até 2016 como um aterro con-
trolado de resíduos sólidos que 
ocupou 1/3 do espaço. A propos-
ta é construir nessa área aterrada, 
vários equipamentos desportivos, 

como quadras poliesportivas de ci-
mento, campos gramados de fute-
bol, quadras de areias brancas usa-
das para varias modalidades, pista 
de cooper e atletismo, piscinas de 
natação, com acesso gratuito da 
população e sob coordenação da 
autarquia Supermoc, que atua na 
área esportiva ou mesmo do curso 
de educação física da Unimontes, 
como espaço de estágio para seus 
acadêmicos. O empresário Paulo 
Cesar Santiago se dispôs a articular 
com empresários e deputados os 
recursos para viabilizar esse proje-
to. Ele já discutiu o assunto com 
o vice-prefeito, Guilherme Guima-

rães, Paulo Cesar daria o primeiro 
passo fazendo a primeira unidade.

A 2ª Congregação Regional do 
Grande Oriente do Brasil no Nor-
te de Minas, o Lions Clube Montes 
Claros Sertanejo e o Rotary clube 
Montes Claros abriram esta mobi-
lização, no dia 7 de fevereiro, às 
17 horas será realizada a reunião 
com o vice-prefeito, Guilherme 
Guimarães, com o reitor Wagner 
Santiago e o empresário Paulo Cé-
sar Santiago, quando receberam as 
sugestões das entidades desporti-
vas e mandaram executar o projeto 
técnico eu definira asa obras e os 
custos. 

Técnico do Cruzeiro, o uru-
guaio Paulo Pezzolano voltou a 
afirmar que o objetivo principal 
do time para a temporada 2023 é 
a permanência na Série A do Cam-
peonato Brasileiro. A Raposa não 
disputava a Primeira Divisão desde 
2019, quando foi rebaixada ao ter-
minar o Brasileirão na 17ª posição. 
Em 2022, no primeiro ano de Pez-
zolano, o time celeste foi campeão 
da Série B e retornou à elite do fu-
tebol nacional.

Questionado nessa quinta-feira 
(19) sobre as ambições do Cruzeiro 
nesta temporada, Pezzolano foi di-
reto. O treinador falou em “recons-
trução” após três anos da Raposa na 
Série B e iniciou dizendo que, no 
Campeonato Mineiro, por exem-
plo, o maior rival Atlético está em 
um nível acima.

“Sem dúvida o Cruzeiro está 
muito mais forte do que no ano 
passado. Tem um ano de trabalho, 
jogadores já conhecem o estilo, jo-
gadores que estão subindo de nível. 
Mas aquilo que é mais importante, 
e não podemos tirar da cabeça, é a 

reconstrução, e isso não vamos tirar 
da cabeça. Não vou falar coisas que 
não são certas. Depois de brigar 
pelo título do Campeonato Minei-
ro, o que queremos? Queremos sair 
campeões de tudo”, começou Pez-
zolano, em entrevista coletiva.

“Mas sabemos que temos uma 
equipe muito mais forte, mas eco-
nomicamente hoje com jogadores 
em um nível muito mais forte que 
nós, que é o Atlético Mineiro, pron-
to, tem que assumir isso. Vamos 
brigar com eles, dar a cara e o má-
ximo, sem dúvida, como fizemos 
no ano passado. Depois o campo 
manda, podemos ganhar? Sim, po-
demos ganhar. Mas não vai ser fá-
cil”, completou.

Em 2022, o Cruzeiro foi vice-
-campeão mineiro ao perder para o 
Atlético na final única por 3 a 1, no 
Mineirão, em Belo Horizonte. Pez-
zolano seguiu a resposta e chegou 
ao ponto que gostaria: a Série A do 
Brasileiro. O uruguaio disse que a 
Raposa merece brigar por títulos e 
citou também a Copa do Brasil, mas 
foi incisivo quanto às ambições no 

restante da temporada 2023.
“E depois, no Campeonato Bra-

sileiro, o objetivo está claro: a per-
manência na Série A, que é o mais 
importante. Sei que é Cruzeiro, a 
história do Cruzeiro, merece ser 
campeão da Série A, merece ser 
campeão da Libertadores, merece 
ser campeão do Mineiro, merece 
sair campeão da Copa do Brasil, 
mas hoje é outra realidade. E temos 
que viver essa realidade. Não estou 
aqui para mentir para ninguém e 
não estou para falar coisas que não 
são certas”, disse.

O Cruzeiro estreia em 2023 con-
tra o Patrocinense fora de casa, no 
Estádio Pedro Alves do Nascimen-
to, em Patrocínio, às 19h30 deste 
sábado (21), pela primeira rodada 
da fase de grupos do Mineiro. Este 
ano, a Raposa ainda disputará Copa 
do Brasil - provavelmente a partir 
de abril, já que entra no torneio na 
terceira fase (16-avos de final) - e o 
próprio Brasileirão, que começa no 
mesmo mês.

Por fim, Pezzolano pontuou que 
a equipe vai “dar a cara” contra 
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qualquer adversário nesta tempo-
rada. O uruguaio também voltou a 
frisar que o objetivo da equipe em 
2023 é a continuidade na Série A.

“E não estou também colocan-
do uma desculpa antes. ‘Ah, já tem 

uma desculpa’, não, é a realidade. 
Mas aqui vai ter uma equipe que 
vai dar a cara sempre, contra o rival 
que seja, o campo que seja, e vai 
crescer sempre dentro de campo 
o escudo do Cruzeiro, essa grande 

torcida que tem, que merecer que 
a equipe dê o máximo até o último 
segundo de cada jogo. E o mais im-
portante é a permanência na Série 
A, que é o objetivo mais claro”, fina-
lizou. (Superesportes)

Com novidades no elenco para 
a temporada 2023, o Atlético foi 
apontado pelo ex-jogador Rivaldo 
como forte candidato aos princi-
pais títulos do ano. O pentacam-
peão mundial destacou a base 
mantida pelo Galo desde 2021, 
ano marcado pela conquista do 

triplete alvinegro, e elogiou os re-
forços que chegaram à equipe de 
Eduardo Coudet. 

“O Atlético conseguiu trazer 
bons jogadores como Paulinho do 
Bayer Leverkusen e Edenílson, que 
chega do Inter. Eu vejo o Atlético 
com boa cara para brigar nova-

mente pelos títulos que ficaram 
em segundo plano em 2022, pois 
toda a base de seu sucesso conti-
nua no clube”, comentou Rivaldo, 
em entrevista à Betfair, casa de 
apostas da qual é embaixador. 

Rivaldo ressaltou que o Atlético 
está pronto para retomar o melhor 

nível após a frustrante temporada 
2022. “O Galo não teve um grande 
ano em 2022 e viu rivais como Pal-
meiras e Flamengo levarem a maio-
ria dos títulos em disputa. Porém, 
a equipe vinha de um brilhante 
ano de 2021 e, por consequência, 
entendeu não ser necessário fazer 

muitas alterações no seu elenco”, 
comentou. 

O Atlético acertou seis contrata-
ções para 2023. Chegaram o zaguei-
ro Bruno Fuchs, o lateral-direito 
Paulo Henrique, os meio-campistas 
Edenilson, Igor Gomes e Patrick, 
além do meia-atacante Paulinho. 

Quem deixou o elenco do ano 
passado foram: o goleiro Rafael, 
o zagueiro Junior Alonso, o late-
ral-direito Guga, o volante Jair e 
o meia Nacho Fernández, além 
do técnico Cuca, substituído pelo 
argentino Eduardo Coudet. (Supe-
resportes)

Anunciado como reforço do 
Atlético na noite dessa quinta-fei-
ra (19), o meia Patrick relembrou 
a parceria que teve com o técnico 
Eduardo Coudet nos tempos de 
Internacional, quando o meio-
-campista viveu grande momento 
na carreira. Em vídeo divulgado 

pelo Galo nas redes sociais com 
as primeiras palavras do “Pantera 
Negra”, ele diz que espera repe-
tir o bom momento com a camisa 
atleticana.

“Espero (que o trabalho com 
o Coudet) seja o melhor possível. 
Fizemos uma parceria no Interna-

cional, tanto é que esse carinho 
um pelo outro continuou. Espero 
que possa colocar em prática aqui 
também e que a gente possa tra-
zer muitas alegrias ao Galo”, disse 
Patrick.

Patrick, de 30 anos, chega ao 
Atlético após passagem pelo São 

Paulo na temporada 2022 - foram 
55 jogos, nove gols e oito assistên-
cias. Antes, no Inter, onde atuou 
de 2018 a 2021, o meia viveu o 
melhor momento da carreira.

Foram 199 jogos do meia com 
a camisa do Colorado, com 26 
gols e 16 assistências. O argenti-

no Eduardo Coudet, que chega ao 
Galo também em 2023, treinou 
Patrick no Inter de janeiro a agos-
to de 2020. Naquele ano, a equipe 
gaúcha foi vice-campeã da Série A 
do Campeonato Brasileiro.

O Galo estreia em 2023 no 
sábado (21), às 16h30. O Atléti-

co recebe a Caldense no Inde-
pendência, em Belo Horizonte, 
pela primeira rodada da fase de 
grupos do Campeonato Mineiro. 
Este ano, o time alvinegro ainda 
vai disputar Copa Libertadores, 
Copa do Brasil e Brasileirão. (Su-
peresportes)
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E COMO HOJE É SÁBADO, o bar e espetaria Fala Fina apresenta no 
seu cardápio variado a deliciosa FEIJOADA que é sucesso, juntamente 
com os tira-gostos e cerveja galadíssima. Handrey Paulino sempre a mil 
e inovando para melhor recebê-los. Aplausos...

ESTOU surpreso em ver como o verão está agitadíssimo aqui, em Ar-
raial, são grupos chegando e saindo a todo o momento, principalmente 
de montes-clarenses. A praça da igrejinha se tornou mesmo o point dos 
melhores restaurantes, vale a pena conhecer e ver essa experiência gas-
tronômica. 

A EMPRESA matriz do Google, a Alphabet, anunciou ontem um pla-
no global para cortar 12 mil funcionários, seguindo a tendência de ou-
tras “big techs” de aplicar uma reestruturação em larga escala. A medida 
afeta equipes em toda a empresa, incluindo recrutamento e algumas 
funções corporativas, bem como algumas equipes de engenharia e pro-
dutos. O corte representa cerca de 6% de sua força de trabalho, segundo 
a agência de notícias Reuters.

O JOGADOR BRASILEIRO Daniel Alves foi detido na Espanha on-
tem por conta de um processo que responde por suposta agressão sexu-
al, segundo a polícia de Barcelona. A denúncia, em trâmite na Justiça da 
Catalunha, foi feita por uma mulher que estava na mesma festa de Alves, 
numa boate da cidade, no fim de dezembro. Ele nega.

ESTUDO aponta que mais de 35 milhões de brasileiros vivem sem 
água tratada. O acesso à água potável depende diretamente de ações re-
alizadas pelo Estado, que deve regular o exercício, assim como de ações 
individuais ligadas ao uso da água, diz especialista.

E PARA TERMINAR, desejo a todos os leitores que me acompanham 
diariamente, tanto aqui no Jornal como nas redes sociais, um final de 
semana abençoado, cheio de muitas alegrias e paz. 

VAP & VIP

SALDÃO DE VERÃO 

Está aberta a temporada de descontos de verão. Começou dia 19 
e vai até 26 de janeiro, o Saldão de Verão do Montes Claros Shopping 
traz descontos interessantes de 70% em diversos setores, como ves-
tuário, acessórios, eletrônicos. É a oportunidade pra quem quer co-
meçar o ano com tudo novo. As lojas se preparam para oferecer aos 
clientes a chance de renovarem o guarda-roupa e a decoração da casa 
com ofertas incríveis.

CARNAVAL É FERIADO? 

Após dois anos em “banho maria”, por causa da pandemia, muitos 
brasileiros estão ansiosos pelo Carnaval deste ano, que será entre os 
dias 18 e 21 de fevereiro. Mas quem trabalha terá direito a aproveitar 
os quatro dias de folia sem se preocupar em bater o ponto e cumprir 
o expediente? A verdade é que a maior parte dos trabalhadores terá 
de contar com a boa vontade dos seus patrões porque o Carnaval não 
é considerado feriado nacional. Mas, se houver lei estadual ou muni-
cipal que considere a data como feriado, aí os foliões terão direito a 
tirar folga. No estado do Rio de Janeiro, por exemplo, a terça-feira de 
Carnaval foi declarada feriado estadual por meio da Lei 5243/2008. 
Mas, nas localidades onde a data não é considerada feriado, a segun-
da e a terça-feira, além da Quarta-Feira de Cinzas, podem ser ou não 
definidas como dias de folga pelas empresas.

NÃO VACILE, VACINE!

A Prefeitura de Moc criou mais um ponto de vacinação para faci-
litar a vida do cidadão que precisa atualizar o seu Cartão de Vacinas. 
Assim, já está disponível no Espaço Sagarana (bairro Ibituruna), todas 
as terças e quintas-feiras, das 17 às 21 horas, o Vacimóvel da Prefeitura, 
oferecendo todas as vacinas do Calendário Nacional de Vacinação para 
crianças, adolescentes, adultos, gestantes e idosos. É preciso compa-
recer levando documento pessoal, Cartão SUS e Cartão de Vacinas (se 
tiver). Mais informações podem ser obtidas pelo telefone: 2211- 4353.

 
ARGENTINA PERDE SAFRA DE SOJA 

A Argentina perdeu metade da safra de soja em sua principal re-
gião produtora, a rica pampa úmida, devido à forte seca, informou a 
Bolsa de Rosário, nesta semana. “Embora se soubesse que seria uma 
temporada muito difícil por causa da estiagem, o que se vê superou os 
piores pesadelos dos produtores”, explicou a entidade da cidade que 
concentra o maior polo agroexportador do país, localizada 310 km ao 
norte de Buenos Aires.

A  JOVEM médica Hannah Barbosa dos Anjos, linda e charmosa, é a menina 
de sucesso que destaco hoje. Ela é filha de Claudinho Veloso dos Anjos e 
Jane Barbosa.

RICARDO MARINE  agora fazendo sucesso com seu bar Zenaide, no esta-
cionamento do Shopping Montes Claros, quando recebeu o troféu “Vitória”  
e o diploma como um dos “Destaques Jovens do Norte de Minas”, em 2009.

O casal Empresário e muito querido, Wilson Maia e Tete Castro estão fes-
tejando os 31 anos de feliz casamento, amanhã ela festeja, também, o seu 
aniversário. Eles formaram uma bela família com os filhos: a médica Ana e 
os jovens João Victor e André que já estão também firmes nas empresas da 
família.

FOTOGRAFANDO  num amanhecer aqui em Arraial, os amigos Marlon e 
Silvana Simões Amaral com a filha Amanda.

COM  Jordana Lanza Pereira, que será  uma bela noiva no próximo mês, sua 
mãe Fernanda e o tio Albano Lanza Vieira.

César Costa considerado um dos melhores decoradores de festas das Minas 
Gerais, está  aniversariando hoje. Na foto, ele com outros profissionais do 
setor Eduardo Abobara e Luciana Malveira.

Viva hoje também para o ex-delegado  da Polícia Civil, Lindon Batista, aí 
com a esposa Luciana. Ele é um dos aniversariantes de hoje.

FOI MUITO bom reunir, aqui, com grandes amigos como: David Mateus, 
Dominique Rocha, Luciana Rocha, Benícia Rocha, Vicente Melo Matos, 
Isabela Rocha, Maria Pya, Leonardo Reis, Paulo Alkmim, Heloísa Alkmim, 
Leonardo Gonçalves.

RELEMBRANDO a festa de entrega do Oscar, em Hollywood, no ano de 
1997, na galeria com o mexicano João Carlos.

PÁVILO  Sá Miranda com suas três belas, em Capri, na Itália: a esposa Dulce 
e as filhas, Ana Marina e Victoria.

A FEIJOADA DO THEO volta este ano a todo vapor reunindo muitos e mui-
tos amigos como Lucas Avelino, Larissa e Brenda Viana e; Ana Luiza Narciso.


